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Mais de duzentos cientistas de todo 

o mundo estão reunidos em Portugal, até 
amanhã, para ultimar um relatório in- 
ternacional sobre as alterações climáticas 
e os seus impactes em todo o planera. 

O objectivo do encontro é preparar o 
terceiro Relatório sobre Alterações Climá- 
ticas, integrando os últimos resultados 
científicos que tornam evidente o impacte 

   

ambiental destas mudanças. Depois de 
nos dois primeiros relatórios, publicados 
em 1990 e 1995, o IPCC ter chamado a 
atenção do poder político mundial pata 
a influência do Homem nas alterações cli- 
máticas, esta terceira edição vai incluir 
novos resultados e evidências do impacte 
das alterações climáticas nos sistemas na- 
turais, sócio-econômicos e na saúde hu- 

mana. 
Segundo um comunicado do Minis- 

tério do Ambiente, o terceiro relatório 
sobre Alterações Climáticas deverá cons- 
tituir «uma referência fundamental para 
a comunidade científica internacional e 
para o debate político no âmbito da Con- 
venção Quadro das Nações Unidas sobre 
Alterações Climáticas». 
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muita gente. A Feira de 
Artesanato da Região de 
Aveiro (FARAV) e a Fei- 

ouvindo cainossasigEni arise aiii 
Ria: Mulas pessóas peri- 
savam que só havia meia 

é dúzia deles. No entanto, ra da Gastronomia é, 

provou-se o contrário. igualmente, um aspecto 
Promover e valorizar os cultural marcante para a 
barco moliceiro é bas- cidade, Cada terra tem a 
tante importante, pois sua cultura e, neste as- 
esta embarcação é uma | pecto, Aveiro está a cres-   das principais referênci- cer. 
as da cidade dos canais.   

      

A Festa da Ria, a decorrer em Aveiro até ao próxi- ; i O concerto da Dulce EprOique dique 
mo domingo, estó a animar os aveirenses e todos bonito e que movimen- la, os aveirenses e todos Pontes foi, também, um falta ainda fazer? 
aqueles que se deslocam até à cidade dos canais. De rou bastante gente. aqueles que, nesta época espectáculo que marcou % a 
entre as várias iniciativas, o momento mais alto foi, do ano, de dedlocamia” a esa dafia JP: As pessoas têm de 
para muitos pessoas, a tradicional Regata de CP: O quetema — Aveiro, O dr. Alberto Res ana 
Moliceiros. Joana Poitos, uma estudante de 16 onos, | dizer da iniciativa? Souto tem feito um bom CP; À: Câmara: mo para participarem 
residente em Aveiro, considero a Festa da Ria muito JP: Estas iniciativas trabalho. Municipal tem inves- Nestes eventos. Não po- 

importante para a cidade, pois com estas iniciativas, são muito importantes tido na cultura? dem ser comodistas. Há 
a Câmara Municipal consegue valorizar a cultura para a cidade. À Festa da CP: Quais os mo- JP: De facto, a autar- que mentalizar as pesso- 

aura Ria traz muito animação mentos altos da Fes- quia tem tido consciên- às e mostrar-lhes que es- 
aj E e movimento e as pesso- ta da Ria? cia de que a cultura en- tas iniciativas só valori- 

CAMPEÃO DAS | eventos? as podem conviver e dis- JP: Um dos momen-  riquece uma cidade. — zam uma cidade. Para 
PROVÍNCIAS (CP): Joana Poito (JP): As- traírem-se muito mais. A tosaltos da Festa foi, sem Nota-se que a Câmara além disto, a Câmara 

A Festa da Ria está — sisti, somente, à chega- Câmara Municipal de dúvida, a Regata de Municipal tem organiza- sabe como apoiar e pro- 
a-terminar. Já assis- da dos moliceiros. Foi | Aveiro tem conseguido  Moliceiros. É bonitover- | do muitos eventos e que mover a cultura aveiren- 
tiu a algum dos um espectáculo muito — motivar, em grande esca- mos uma grande quan- tem conseguido cativar se 
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O que fazemos é com a preocupação 
de marcar uma época 

Fernando Caçoilo vai no seg d como presidente da G ão Política € Ibia de Ílhavo do Partido Social 
Democrata, e é vereador da Câmara rena de Ílhavo com vários pelouros atribuídos — Obras Municipais, Desporto, Trânsito, 
Vias de Comunicação, Armazéns e Aprovisionamento — cujo desempenho lhe absorve a quase totalidade do tempo. O CAMPEÃO 

| DAS PROVÍNCIAS foi ao seu encontro para estabelecer um ponto de situação nas várias áreas da sua intervenção autárquica. 
  

  

    

  

| Em jeito de balanço o edil de que a j deste ivo tem mudado a face de Ílhavo. 

| Arménio Bajouca sência de outros can- que a minha terra ande de profissional se ganha louro que lhe traz mais 
E STS RE E diditosicom porilê para a frente, que estou mais quena política,mas dores de cabeça? 

CAMPEÃO DAS mandato foi cumprido, FC: - Mais por uma e estarei na política. cada um escolhe o que FC: - Penso que to- 
PROVÍNCIAS (CP): - senti-me com responsa- questão de responsabili- mais lhe convém! dos eles são umas boas 

Com uma actividade | bilidade de ter de fazer dade... e reparem que CP; - É dos que se “Peças”, mas aqueles que 
tão absorventeo queo um segundo, até porque estou na política à von- queixam que os políti- CP; - Na actividade 
levou aassumirumse- — seráumacontinuaçãodo trade, porque gosto. Fe- | cos estão mal pagos? autárquica qual o pe- Continua na pág. seguinte 
gundo mandato na trabalho feito acrescido lizmente tenho uma po- FC: - Não. Estou TT 

Comissão Política do agora comaobrigação de | sição familiar e económi- aqui por vontade pró- 
preparar as próximas — ca que me permite abdi-  pria. Reconheço que tal- PARTICULAR VENDE 

Fernando Caçoilo eleições autárquicas. car de uma função pro- vez devessem ser com- AN AA DT Wo] RIP d O] 
- Talvez uma obri- fissional que até me era pensados de outra forma, ARREDORES DE AVEIRO 

gação e um sentimento CP: - Poruma von- — financeiramente mais fa- mas não me queixo... a CONTACTAR O PRÓPRIO 
de dever cumprido. Pela tade de cumprir essa | vorável. É numa perspec- opção foi minha! É ver- 
forma como o primeiro obrigação ou pela au- tiva de tudo fazer para dade que numa activida- 91 846 5733 

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO 
DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

-F 
= sado lchado de televisão (C.C.T.V.) 

= Alarmes para moradias, fábricas, etc, com sistema 24 horas (central) 

= Detencão de furto de roupas, Cd's, óculos, etc, (pórticos) 

TEMALARMES 
SISTEMAS DE SEGURANÇA, LDA. Rua Areias de Vilar, 6B - 3180 São Bernardo — Aveiro — Tel/Fax 234 34 31 49 J 
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Continuação da póg. anterior sentido, como é óbvio. 

CP: - Já por duas 
vezes nos referiu esse 
gozo... porquê? 

FC: - Porque senti- 
mos que estamos a me- 
Jhorar a qualidade de 
vida das pessoas da nos- 
sa terra, das pessoas que 
vivem ao nosso lado. 

me darão mais gozo pes- 
soal são o das obras mu- 
nicipais e o do desporto. 
Dificuldades ou proble- 
mas todos eles trazem 
mas estes são os que as 
têm maiores. 

CP: - Começando 
pelas obras munici- 
pais, qual o balanço 
que faria depois de 
cumpridos dois anos e 
meio de mandato? . mas ficarão con- 

C: - Não poderia am neste manda- 
fazer outro que não fosse to? 
positivo, Pelos milhões 
de contos que temos nes- 
te momento em investi- 
mento e em obras já 
efectivas, no terreno, ou 
entregues a empreiteiros 
e que estão a começar, e 
que envolvem mais de 
três milhões de contos. 
É caso inédito e único 
nesta autarquia. Nunca 
se investiu tanto num 
ano ou num mandato 
como o que hoje estamos 
a fazer e com a preocu- 
pação de que aquilo que 
estamos a fazer marque talmente feita, mas uma 
uma época nesta autar- coisa é certa, estará se- 
quia. guramente meio cami- 

nho andado nesse pro- 
jecto. 

CP: - Essas obras 
serão o cumprimento 
de eo eleito- 

- O que prome- 
temos na campanha elei- 
roral passou a ser um pla- 
no de intenções e todas 
as obras que nos propu- 
semos são para fazer nes- 
te mandato, mas é evi- 

dente que há uma ou 
outra que não poderão 
ser concluídas. Mas o 

nosso objectivo é que a 
grande maioria desse pla- 
no seja concretizado, e 
penso que o estamos a 
fazer. Haverá uma ou 

outra que não ficará to- 

CP: - Quer dar-nos 
alguns exemplos? 

FC: - Saliento o Mu- 

seu assim como toda a 
reformulação do Santo 
André, sem deixar de 

lembrar o novo ancora- 
douro dos pescadores da 
Costa Nova e o próprio 
Centro Cultural de flha- 
vo uma obra que vai mar- 
car a nova fisionomia do 
centro da cidade. Esta é 
uma obra que necessari- 
amente terá de ficar para 
concluir no próximo 
mandato autárquico, 
mas já está a andar, para 
começar nos próximos 
anos. Não posso deixar 
de referenciar também 
um conjunto de obras na 
área sócio-educativa nas públicos entre as Gafa- 
Gafanhas da Encarnação, — nhas e a sede do conce- 
do Carmo e da Nazaré, lho. 
todo o trabalho de recon- 
versão e recuperação do 
Jardim 31 de Agosto na 
Gafanha da Nazaré, são 
tudo obras que nos dão 
algum gozo, no bom 

CP; - Acha que a 

obra da Ponte do Jun- 
cal/Ancho é uma das 
que vai marcar este 

executivo? 
FC: - Eu penso que 

sim. É uma obra que 
toda a gente reclamava 
há muitos, por ser um 
ponto negro na rede ro- 
doviária do concelho, 
Era, e está a deixar de o 
ser, uma garganta no 
meio do concelho que 
dificultava as ligações 
internas. E já que fala- 
mos em ligações deixe- 
me dizer-lhe que outro 
ponto fraco deste conce- 
lho são os transportes 

  

CP: - E porquê? 

FC: - É uma questão 
para que não remos ain- 

daa solução mas que nos 
tem ocupado algum 

Fernando Caçoilo 
  
Correr por gosto não cansa 

Fernando Fidalgo Caçoilo, nasceu há 44 anos na 
Gafanha da Nazaré (concelho de Ílhavo) é casado, com 

dois filhos - a Joana com 18 anos a fizer o 12º ano e a 
tentar entrar em Medicina, e o João, de sete anos, no 
primeiro ciclo. 

Licenciado em engenharia mecânica, era director fa- 
bril numa unidade de aglomerados de mármore, em 

ações, localizado num 
ponto central e de fácil 
acesso. Ao mudarmos a 

tempo de reflexão. Todos 
sentimos que essa lacu- 
na existe, como uma 

rede: de transportes pri 
vada, que não responde 
às necessidades, Penso 
que o próximo executivo 
terá de equacionar a so- 
lução 'desse problema; 
com transportes de pe- 
quena dimensão (Mini- 
Bus) e com flexibilidade 
de horários. Mas nada 
disto ainda está definido. 

cámos com condições de 
melhorar aquele equipa- 
mento dotando-o de 
condições óptimas para 
a prática da natação. Re- 

que estavam pre- 
vistos custos de 120 mil 
contos e esta vai custar 

cerca de 300 mil. O pro- 
jecto foi todo reformula- 
do e fizemos uma pisci- 
na de alta qualidade, que 
estará concluída ainda 
este mês, mas que será 
para abrir em Outubro. 

CP: - Está fora dos 
horizontes camarários 

criar uma rede de 
transportes públicos? 

FC: - Nesta fase pen- 
so que sim. CP: - E no que res- 

peita co Parque de e 
Obras polémicas — Campismo da Barra? 

Piscina Houve posições anta- 
da Gafanha gónicas na própria As- 
da Nazaré sembleia Municipal. 

e Parque FC: - É verdade que 
de Campismo sim, mas não por discor- 

da Barra dância das obras. Penso   que toda a gente concor- 
dou com elas, que eram 
necessárias, e mais do 

que isso era preciso dis- 
ciplinar um Parque onde 
reinava a anarquia. 

De entre as obras le- 
vadas a efeito neste man- 
dato “laranja” algumas 
houve que não foram 
consensuais e levantaram 
até alguma celeuma... 
como os casos da Piscina 

da Gafanha da Nazaré e 
o Parque de Campismo 
da Gafanha da Nazaré... 

CP: - É verdade que 
havia quem ali se ins- 
talasse com carácter 
de permanência, des- 
virtuando a essência 

CP: - O que levou a de um Parque de 
essas polémicas? Campismo? 

FC: - Em relação à FC: - Era isso mesmo. 

piscina da Gafanha da Havia uma necessidade 
Nazaré a polémica levan- absoluta de reverter a si- 
tou-se pela alteração da tuação, dotando o par- 
localização (inicialmente que de melhores condi- 
prevista para junto do ções higieno-sanitárias, 
cemitério) e só por isso. de maior segurança e ten- 

las eu penso que hoje do também em conta 
as pessoas da Gafanha da que é um parque com 
Nazaré já estão mais — uma localização privile- 
conscientes da diferença giada. A discordância 
de ter a piscina no sítio surgiu depois quando a 

previsto e e do local onde | Câmara anunciou as no- 
está a ser construída jun- vas taxas. Aí sim, levan- 
to ao complexo despor-  tou-se um clamor, mas 
tivo do Gafanha. Nós — temos de reconhecer que 
equacionámos a criação tivemos de reformular 
de uma zona desportiva tudo desde o princípio. 
e pensímos que aquela Pelas condições que já 
onde está hoje o comple- referi, tem de ser um 
xo desportivo do Gafa- — parque razoavelmente 
nha reúne as condições bem pago., e foi essa a 
ideiais para ser um polo perspectiva que foi cria- 
desportivo com verde, da. Mas reparem que fi- 
árvores, com espaço e  zemos um estudo no 
está próximo das popu- âmbito dos outros par- 

    

Oliveira do Bairro, antes de optar pela carreira autárquica. 
Em televisão não perde, sempre que pode, a infor- 

mão, e net de perto quer ver os programas “piml 
Gosta de cinema mas não tem paciência para ver fl- 

mes. 
No que respeita à leirura confessa que neste momen- 

to nada lê, «aliás, desde que vim para a política, deixei 
praticamente de ler» — confessa. - A política tiro-lhe o 
tempo de leitura, de lazer e até o tempo da fimília, por- 
que quando se vem para esta “guerra” passa-se a ser de- 
pendente da actividade política. 

localização da piscina fi- 

  

fanha (subida à 34 Di- 
visão em futebol e à pri- 
meira liga no basquere- 
bol feminino), do Illia- 
bum (vice-campeão na- 
cional há dois anos), e 

seguramente que é mais isto para referir apenas os 
barata que muitos ou- | de maior relevância e 
tros. sem desprestígio para os 

outros. Mas por aqui se 
vê uma pequena amostra 

do leque e do potencial 
que existe no concelho. 
Penso que a Câmara tem 

tido um trabalho profi- 
cuo com os clubes, ape- 
sar da exigência que vão 
mostrando a cada ano 

ques municipais e os pre- 
ços estabelecidos não são 
nada por aí além... ad- 
mitindo que é mais caro 
do que alguns outros 
parques municipais, mas 

CP: - Qual foi o in- 
g 

FC: - A Câmara gas- 
tou ali, numa primeira 
fase 45 mil contos que 
com mais uns trabalhos 
directos elevaram o cus- 
to total para cerca de 60 
mil contos. que passa. 

CP: - Já se pode fa- CP: - Mas ainda 
zer um balanço das re- subsiste a ideia da sub- 
acções? O índice de | sídio/dependência. 

  

ocupação está dentro FC: - Acho que não!... 
dos parâmetros previs- | Embora reconheça que 
tos? dependem muito das 

FC: - Nesta altura autarquias, e issotem-me 
não temaocupaçãoaque | levado a apregoar junto 
as pessoas estavam habi- dos dirigentes desporti- 
tuadas. Nem à poderia vos para que tentem cri- 
ter, Penso que está com ar estruturas de forma a 
uma “boa casa” mas não que não fiquem depen- 
está com ocupação total, dentes da autarquia. Esta 
estará com cerca de — poderá dar o seu apoio, 
80%. Mas também re- mas também tem limi- 

conheço que há esta pri- tes, porque há orçamen- 
meira reacção por um tosa respeitar. O que não 
tipo de utilizador que poderá acontecer é o clu- 
não é aquele que nosin- | be Aouo clube B, se fa- 
seressa. O parque tem de lhar o apoio da autar- 
ter vida e tem, sobreru- | quia, desaparecer. Isso 
do, de ter rotatividade | não pode acontecer e te- 
não ocupantes perma- — nho feiro sistemati 

nentes... mente o apelo aos dir 
e gentes para não se torna- 

Um concelho rem dependentes crian- 
que fervilha do estruturas próprias, 
de actividade para não estarem à espe- 
associativa ra do dinheiro da Câma- 

ra porque o protocolo se 
arrasou. Esta Câmara às- 
sumiu as competições de 
uma forma que é públi- 
ca, não andamos com 
subrerfúgios dos subsi- 

sociações e activida- dios serem para a forma- 
des deste concelho? ção... damos subsídios 

FC: - Bastará atentar para a formação e para a 
no que têm sido as duas competição. É óbvio que 
últimas épocas par se isto também dá mais res- 
aquilatar da importância ponsabilidades aos clu- 
do Desporto no conce- bes, e de uma forma glo- 
lho de Ílhavo. Repare bal e com a criação dos 
que foi o Andebol, o Fu- protocolos as situações 
rebol e o Basquetebol, — são discutidas e analisa- 
sem desprimor para ou- das com os dirigentes e 
tras actividades, que le- têm de assumir as suas 
varam o nome de Ílhavo 
à ribalta, através do Ga- 

   

    
  CP: - Falemos ago- 

ra do seu pelouro de 
Desporto. É fácil o re- 
lacionamento com q 
multiplicidade de as- 

Continua na pég. seguinte 

Quando se fia de gastronomia e de pratos preferidos 
diz que “gosto de todos, sou o que se chama um bom 
garfo”, mas refere a caldeirada de peixe e a caldeirada de 
cito om ou eg lu dast Sonia de vinlios é 
selectivo — um bom vinho tinto do Alentejo, mas tam- 
bém um bom Bairrada, e não dispensa um bom whisky 
de malte. “Quando vamos almoçar, é sempre o Caçoilo 
quem escolhe os vinhos”. 

Os seus gostos musicais excluem o popularucho pim- 
ba, mas recorda ainda da sua juventude o famosíssimos 
Supertramp.
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entrevista da semana [Fernando Caçoilo] e ainda 
  

Continuação da pág. anterior a EN109 e com o IP5 e 
o acesso às praias & 

Mas deixem-me que 
lhes diga que aquilo que 
sentimos é que o ICI só 
vai para a frente por cau- 
sa do Euro2004, 

responsabilidades sob 
pena de no ano seguinte 
não haver protocolo re- 
novado. Os compromis- 
sos são para cumprir... e 
pelas duas partes. 

CP: - Assiste-se à 
pedonização de algu- «Entrei na política com à-vontade e também 
mas zonas dentro da | poderei sair com o tmesmo à-vontade; sem estar depen- 
cidade. Que espírito | dente dela». 
preside a esta tomada 

CP; - O llliabum e 

o Gafanha são os dois 
clubes que maior fatia 
de subsídios absor- 

  

vem... 
- É um facto... de posição? «Era.director fabril, perdi regalias, mas tomei 

também são os que mo- FC: - Com a concre- | uma opção porque tenho uma situação financeira equi- 
vimentam mais gente e tização do ICI o acesso librada, mas até desporto, que gostava de praticar, tive 

ca circulação vão mudar | de por de parte. os que dão maior visibi- 
radicalmente em Ílhavo. lidade ao concelho, ao 

  

nome de Ílhavo. Mas to- A ligação ao porto, às «O mercado da Gafanha da Nazaré e o Cen- 
Gafanhas e às praias vai | tro Cultural de Ílhavo são obras que não vão ficar feiras 
ser feito pela 25 de Abril | mas vão estar com projectos feitos e obras concursadas, 
e o que vai acontecer é | até porque até a obra começar a ser vista há todo um dade que podem. E a 
que a 25 de Abril terá de | trabalho árduo e burocrático que é necessário e que por Câmara os apoiará nas 

  

    
acções e nos eventos que ser potenciada de forma | vezes é o que até leva mais tempo». 

desenvolvem. a que se torne no cartão 
de visita para quem en- «O projecto do alargamento da Estrada da Mota, 

AEN 09 tre ou saia da cidade. E | que já está entregue ao empreiteiro, demorou um ano 
é uma estrada com isto libertará a zona a fazer e a obra demora três meses a ser concretizada». 

que atravessa velha da cidade e com a 
ilhavo, tornando a pedonização dessa área «Uma das razões dos problemas existentes en- 

cidade numa tornaremos a cidade | tre as freguesias das Gafanhas era a fraca ligação que 
garganta de estran- vidos os problemas de do centro da cidade. mais acolhedora, mais tem existido. É a ral falta de cordão umbilical, que não 

gulamento fácil e trânsito? Mas isso associado às cin- atraente. E não se diga tem existido e as vias de comunicação são as que contri- 

que faz desesperar FC: - Era bom que — turasquese perflamea — que o comércio vai ser | buem para que isso aconteça». 
quem por ela tem assim fosse. Todos remos qutras vias de ligação ao prejudicado, porque as 

de circular, o sentimento de que o IPS, contempladas no — pessoas continuarão a «Temos pressionado o ICOR para resolver o 
>>> ICI vai ajudar a resolver PDM, o concelho ficará preferir ir às compras | problema do acesso às praias, e julgamos que com a 

CP: - Com a cons- o problema, mas não muito bem em termos descansadas em vez de instalação de semáforos o problema possa ser substan- 

trução do ICT ficarão mais do que isso, isto é, rodoviários. Nesta fase andar na aflição de esta- | cialmente atenuado. Esperemos que na próxima época 
definitivamente resol-  vaitirar o trafego pesado vivemos um flagelo com cionar o carro. balnear esse problema já esteja resolvido». 

  

  

Teatro Aveirense, Ldº 
Aveiro 

ANÚNCIO Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 

O Tea ! RR pretende admitir para as suas fábricas: porioles, dos: es considerados is asuaaclividade: 

a an | COSTUREIRAS 
* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por tumos 

* Disponibilidade Imediata 

  

LoteZ  -40 Mesas em madeira de pinho, com as medidas 0.50x0,60x0,75. 

Lote 3 -180 Cadeiras em eucalipto, em bom estado de conservação. 

Lola 4 -274 Pratos de sobremesa brancos c/ riscas azuis, c/ flores azuis. em faiança, c/ 20.5 cm de diâmetro. 

-288 Pratos pequenos em faiança branca c/ riscas azuis, c/ 17 cm de diâmetro. 

=142 Pratos/pires em: Es rt em pç 

104 Pra idro trabalhado, transp. c/ 15 cm. de diâmetro. Press ema e) Mona MONTADORES DE PEÇAS 
-155 Ta idro trar nte, inha/ponche. * e . aa 

“an Copos Já (15 castanho 1 anpaents Escolaridade Obrigatória 
a pal CO * Disponibilidade para trabalhar por turnos 
224 Cháy br 'A. (carimbo verde) * Ê tita, E Ea com Disponibilidade Imediata E 

-264 Malgas em faiança 

Lote5 +/- 136 Metros de napa verde, em rolo, com cerca de 138 cm de largura SOLDADORES 

TE *9.ºano 
tenta dO 000800 * Experiência na função 
dent “sono * Disponibilidade para trabalhar por turnos Lolent5 B6 000800 Es a E 
Os interessados na licitação deverão oferecer lanços de valor não inferior a 1000800. Disponibilidade Imediata 
acto de arrematação terá lugar no dia 18 de Agosto, Sexta-feira, no Salão Nobre deste Teatro, pelas 15h00 

Seja, das 9h00 às 12h30m e das 14h30 às 18h00. 
    

  

  

  

Bertrand Fadre + Ecia 

p ' E Os j d dirigir para i 
objectos adjudicados serem levantados sem que se verifique a totalidade do pagamento. 

Aveiro, 9 de Agosto de 2000 Direcção de Recursos Humanos 
Preso co Goro de Ge Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 

Fay nisi Rua Comendador Raínho - Apartdo 61 Ana Vitória Neves 
“Campeão das Províncias, n.º 98 de 10 de Agosto de 2000" 3701-953 S. João da Madeira Codex         
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Aveiro [dia-a-dia] 

    

  

      
  
  

os ilhavenses e a todas as O Parque de Feiras e uma grande variedade de tias, alegando que não exis- 
dia pessoas que visitam o con-  Exposiçõesde Aveiro abriu, dia peças de couro, cerâmica, tia qualidade nas peças ex- 

celho nesta época do ano, uma vez mais assuasporr ——>—>— vidro, têxteis, madeira e postas. 
3 contou com à inauguração as para receber a XXI Fei 6 : metais. O júri, composto - Choquemortal 

da exposição fotográfica rade A por nove elementos, ana- José Almeida Ferreira, 
Cooperativa de intitulada “O Renascer das de Aveiro Rr eaV lisou todas as peças con- de 62 anos, morreu em 
artesãos quer passar a Cinzas”, patente na Gale- Feira da Gastronomia. Glicínias promove correntes, onde o factor consequência de um des- 

ria Municipalaré ao dia 15. A decorrer até ao pré- desporto imaginação, originalidade piste no cruzamento à saí- 
ACooperativade Arte- Os grupos “Fol? da Gal ximodia 13,a FARAV,que semelhança do que equalidade foram tidasem da do viaduto, no sentido 

sãos da Região de Aveiro - za (Espanha) e “The Win- conta com a presença de tem feio com aculmurao conta À toalha rústica, de Aveiro - Esgueira, Pressu- 
“A Barca! - lamenta que gers” (Irlanda) foram os 94 aresãos a trabalhar ao Centro Comercial Glicini- Fátima Ferreira, da Lixa, foi põe-se que o acidente te- 
39% dos seus lucros rever- convidados musicais que vivo, 15Zartesáos nacionais as promoveu em conjunto considerada a melhor peça nha acontecido em conse- 
tam para o Estado e pre- animaram a noiteda praia e 35 aresãos do concelho com o Clube de Voleibol têxtil, na árca de artesana-  quência de um ataque car 

  

  

  

    

tende contornar este óbi- da Barra. de Aveiro, tem como ob- de Aveiro (CVA) uma tar- to tradicional, recebendo,  díaco que à vítima sofreu 
ce transformando-se numa — T—m  jectivo principal promover de desportiva. Assim, a — sem qualquer tipo de dú- enquanto conduzia, aca- 
associação cultural. dia o genuíno artesanaro regi-  Praiada Barra foi palco para vidas, o primeiro lugar As bando por perder o con- 

A alteração permitirá onalenacional, avendade uma demonstração de vo- menções honrosas foram, trole da viatura, embaten- 
também «facilitar a conta- 4 produtosetem como pano leibol. E osmais pequenos também, nesta área, para do, de seguida, numa casa. 

bilidade», tlisse o presiden- de fundo a preservação das não se fizeram rogados e uma toalha branca Eoniê Mesmo a rapidez dos 

te da cooperariva, Evaristo 0 artes tradicionais. mostraramoquevaliamna da, de Ana Antunes Nu- Bombeiros Novos de Avei- 
Silva, adiantando que a “Astronomia no Verão Em simultâneo coma modalidade, Aqueles que nes, de Portalegre, e para ro foi insuficiente, pois 
transformação será sujeita 2000” FARAV decorre a Feira da não tiveram oportunidade uma colcha de algodão, de nada mais puderam fazer, 

a ratificação da assembleia- A Praia da Costa Nova Gastronomia que preren- de aparecer podem fxê-lo Paulo Jorge, de Nogueira visto que condutor teve 
geral no final deste ano. foi o palco escolhido para de divulgar a boa comida no próximo fim-de-sema- do Cravo. marte imedia 

“A Barrica” tem uma — uma sessão de astronomia. regional enacionaleconta na, frente à esplanada do Na categoria de cerá- 
loja na Praça Joaquim Tendo como principalob- coma participação deuma 7º ano, porque as redes e mica, onde se verificou dia 
Melo Freiras, em Aveiro,e  jectivo a observação noc- série de restaurantes. as bolas de voleibol esta uma maior quantidade de 

ponderaa hipótesedeabrir tura e a animação astro- boa maneira rão à disposição. peças a concurso, o rancho 8 
outro posto de venda no | nómica, a “Astronomiano portuguesa Missão: Timor-Leste folclórico tradicional, de 
Mercado de Santiago. Verão 2000”, que irá per- o de Ílhavo ea Um grupo 221 milita- Carlos Nogueira Gonçal- 

“A Barca? tem 21 as correraregiãodeAveiroaré | Galeria A Grade (Aveiro) res do Segundo Batalhão ves, de Barcelos, oia peça Inauguração do Cais 
sociados mas, segundo o ao próximo dia 30, utiliza organizaram, pela quarta de Infantaria de Pára-que- escolhida pelo júri. A Me- dos Pescadores na 
presidente, «há muitos ar- um vídeo-projector e um vezconsecutiva;aSardinha-  distas de São Jacinto par- nina Velasques, da autoria Costa Nova 

  

  

    

  

  

       

    

tesãos de Aveiro queainda computador previamente da do Artista que decorreu riu de Lisboa com destino de Lourdes de Fátima Fer- A cerimónia de inau- 

não aderiram devido ao equipado com programas na Costa Nova. Tendo a Timor-Leste, Patrulhar,  reira (Maia) recebeu,  guração eactivação do Cais 
mau ambiente que existia. que permitem projectar como objectivo principal assegurar a paz, ajudar as igualmente, o primeiro dos Pescadores, na Costa 

na cooperativa há alguns num écran gigante um angariar algum dinheiro populações e reconstruiro lugar, mas na área criativa. Nova, considerado um 
anos». conjunto de imagens de como propósito deajudar território são os principais O aveirense Fernando de dos pontos alros do pro- 

Mais animação em planetas e astros. o povo timorense cosalu- objectivos da missão. Lima Carvalho apresentou... grama “Mar Agosto”, 

Ílhavo nos carenciados do conce- Para ral, estes homens um assador de castanhas - contou com a presença 
. A Câmara Municipal dia lho de Ílhavvo, a sardinha- realizaram váriostrcinosde em barro prero e recebeu do secretário de Estado 

de Ílhavo organiza, pela se- da contou com a presença simulação de algumas si- a menção honrosa. O pré- das Pescas, José Apoliná- 

gunda vez, as Festas do de diversos artistas plásti-  tuações de perigo. A pre- rio. O evento prosseguiu 

Município, intituladas E cos que deram largas, não paração dos pára-quedistas com um desfile de em- 
“Mar Agosto” e que decor- só à imaginação como, — foi, ainda, mais longe, mas, também, porque o barcações e uma meren- 

rem até ao dia 3 do próxi- | Artesanato e também, ao dedo. Foram, quando tiveram de fazer barro preto é um material da regional, animada por 
mo mês. A iniciativa, que gastronomia de mãos igualmente, colocados à exercícios com forças es- que está a desaparecer e, um rancho folclórico. O 

pretende mostrar a todos dadas venda alguns objectos, trangeiras por isso, considerado. pelo dia terminou com um es- 
» UM prato O grupo de militares ja uma peça de rara be-  pectáculo de fogo de ar- 

da Vista Alegre relaciona- de São Jacinto encontra-se leza. tifício sobre a Ria. 
do com esta iniciativa. A no sector central do terri- O ovarense Marcos 
solidariedade foi a palavra tório e ficará responsável Muge arrecadou a menção dia 
chave deste evento. pela segurança da capital, honrosa, na modalidade de 
Chamas destruíram Dili, Liquiçá e Ainaro, azulejaria, e nas madeiras Ca aa 9 

Uma carrinha de cai- dia António Faria Vieira (Fel 
xa aberta incendiou-se, — |  queirasaurordeumagui “Dia de Cólera” 
tendo como provável ori- Ss tara porruguesa. Na árca É o título do filme, de 
gem um curto-circuito dos metais, a cruz de prata Carl Th. Dreyer, que a 
no alternador. A ligação - de D. Sancho 1, de Mário Casa Municipal da Juven- 
da ignição provocou de Melhores peças de Fenando Silva (Maia), foi tude de Aveiro apresen- 
imediato o incêndio do artesanato apeçavencedoraeumaflo- tou a todos aqueles que 
motor de arranque cujas A FARAV, que se reali reira de pé alto em ferro quiseram passar um serão 
chamas se alastraram de za no Parque de Feiras e forjado, de António Hen- | diferente. À organização 
imediato à cabina. Do Exposições de Aveiro, foi riques (Vila Nova de Poia- do programa esteve a car- 
incidente, que ocorreu marcada pela atribuição de res) chamou, também, as go da Associação Cultu- 
junto à Universidade de prémios às melhores peças atenções do ) ral HIDRA e da Divisão 

  

Aveiro, não se registaram de artesanato. No concur- O júri não atribuiu da Juventude da Câmara 
danos pessoais, so estiveram representadas prémios nas outras carego- Municipal de Aveiro. 

  

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CAPELA nã 
Deseja a todos ou Clientes e Amigos votos de Boas Festas | | Feisdedos Machado: 

demos vi dE pivot E Dalénim; Ps 
tn aa ei iravessa do Governo Civil:é - 1º Esq. Ê Telefs. 234311304 - 2343124854 a eta 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 39 Esgueira - Aveiro 3810-118 Aveiro             
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Jovens talentos 
  

Um remador que 
não sabia nadar 

«Aprendi a nadar nos treinos de Remo», o que demonstra a 
força de vontade de Luís Lopes. Este remador de 18 anos, da 

Colectividade Popular de Cacia, afirma que «melhorar é 
sempre possível, mas é preciso dinheiro», já que o Remo tem 
poucos apoios. Pretende tirar um curso técnico-profissional, 

e, para já, o Remo é apenas um passatempo, que aconselha 
a todas as pessoas a praticar, nem que seja só para se 

— Nuno Peixinho /RyiVicente 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS(CP): 
Com que idade e por influências de 

quem se começou a interessar pelo 

Remo? Quando é que, finalmente, se 
decidiu a levar esse gosto mais a sério? 

Luís Lopes (LL): Foi, mais ou menos, 
em 1996, por influência de uns amigos 
meus que já andavam no Remo. Convida- 
ram-me, e eu aceiti ir experimentar. Como 
não sabia nadar, não comecei imediatamen- 

te, a praticar mais a sério. Nos primeiros 

treinos, tinha de usar um colere, Entreran- 
to, aprendi a nadar e decidi que me ia dedi- 
car ao Remo, isto, já quase no fim da época. 

CP: Lembra-se da sua primeira vitó- 
ria, num campeonato? Que perspecti- 
vas lhe deu na modalidade? 
LL: A nível nacional, foi só este ano que 

alcancei a minha primeira vitória mas, logo 
na primeira regata em que parricipei, con- 
segui obter o primeiro lugar. Entretanto, já 
ganhei alguns segundos lugares e, nos naci- 
anais, até este ano, tinha-me sempre quali- 
ficado em quinto lugar. Como, na Associa- 
ção de Remo de Aveiro, consegui sempre 
ficar entre o primeiro e segundo lugares, 
levaram-me a Bordéus, a uma regara inter- 
nacional. Ganhar a primeira regata em que 
participei, foi um grande incentivo, princi- 
palmente, porque não estava à espera. 

CP: Fale-nos desta última 
condecoração... Que benefícios lhe pode 

trazer? Em que é que pode contribuir 
para o crescimento do Remo em Avei- 
ro2 

IL: Foi há cerca de duas semanas, na 
Suíça, O campeonato consistiu em duas 
regatas, uma no sábado e outra no domin- 
go, em que parricipei, não pelo clube, mas 
sim pela selecção. Fiquei em segundo lugar, 
nas duas regatas, o que foi bastante melhor 
do que no ano passado, em que me classifi- 
quei em oitavo lugar, de oito remadores, no 
primeiro dia, e em sexto no segundo. Para 
já, e a nível dos clubes, é dificil estas vitórias 

manterem em forma. 

traverem-me alguns beneficios. Mas a nível 
da selecção, pode trazer bastantes vanta- 
gens, como por exemplo, os Jogos Olímpi- 
cos, que espero poder alcançar, já que, no 
próximo ano, já sou sénior. 

CP: Quem é o seu treinador? Ele é 
conhecido neste meio? Em que é que 

ele contribuiu para a sua subida nesta 
modalidade? 
LL: O meu treinador é o António Si- 

mões, que mora em Ílhavo, e já foi remador 
no Galitos e na Colectividade Popular de 
Cacia. Já foi campeão nacional, por várias 
vezes, assim como o filho. Ainda continua 
a remar, e vai, agora, ao campeonato do 
mundo de veteranos, que vai haverem Gant, 

na Bélgica. Acho que o desempenho dele 
no remo em Aveiro, tem sido muito bom, 
porque dá bastante força aos atletas e in- 
centiva-os. 

CP: Quanto a patrocínios nesta 

modalidade...são difíceis de arranjar? 
Junto de que entidades se pode procu- 
rar? 

LL: Tomar o Remo profissional, é difi- 
cil, pelo menos para já. Costumamos pro- 
curar patrocínios junto de empresas e de 
entidades públicas, como a Câmara Muni- 
cipal eas juntas de freguesia, mas nem sem- 
pre nos podem dar apoios. 

CF: A prática do Remo é apenas um 
gosto ou pensa, um dia, fazer disto uma 
profissão? 

LL: Para já é só um gosto, mas se, daqui 
a algum tempo, se se apresentasse mais pro- 
veitoso, era uma hipótese a considerar. Por 
agora é só mesmo um passatempo, porque 
depois surge a necessidade de um emprego 
e toma-se mais dificil de co! 

CP: Para além do Remo, existe mais 
olguma actividade que lhe desperte 
interesse? 

LL: Sempre gostei muito de Ténis, mas 
nunca pratiquei, até pela falta de tempo. 
Na escola, cheguei a praticar Andebol, e 

pertenci à selecção da escola, e pensei mes- 
mo em ingressar num clube, mas já estava 
no Remo, e acabei por não ir. 

CP: O Remo parece ser uma moda- 
lidade com fortes raízes na nossa 
cidade. .o que pensa disto? Em que as- 
pecios pode contribuir para um certo 

destaque em relação às outras cidades? 
LL: A siruação do Remo em Aveiro, já 

esteve bastante melhor. Ao contrário da 
Colectividade Popular de Cacia, que teve 
um incremento de atletas nos último anos, 
o Galitos, perdeu alguns dos seus atlezas. 
Mas acho que, se se concluir o projecto da 
pista em Cacia, vai trazer vantagens para o 
Remo e para a cidade. 

CP: No mundo do Remo, existe al- 
gum remador que admire e possa con- 

siderar como um idolo a seguir Den- 
tro do seu clube pode-se considerar 

como um modelo ou inspiração para os. 

outros atletos, já que se destaca deles? 
LL: Não conheço muito do panorama 

internacional do Remo, mas admiro bas- 
tante o Steve Redgrave, que é remador de 
pontas, e, apesar da sua idade, continua a 
remar é a alcançar as primeiras posições. 
Penso que, dentro do clube, há já alguns 

anos que ninguém conseguia atingir os meus 
resultados, e, talvez por isso, nas camadas 
mais jovens, me possam considerar um 
modelo. Até me vêem pedir conselhos so- 
bre a técnica de remar melhor! 

CP: É difícil conciliar as aulas com os 
treinos e, principalmente, com as com- 

pe quando estas são fora? 
tem algumas dificuldades, por- 

qm eu treino seis dias por semana, mais 
ou menos, uma hora e meia por dia, quan- 
do não é mais. Quando vou para estágios, 
até tenho que faltar às aulas, mas tenho 
justificação e posso ter aulás extra, pois te- 
nho o estatuto de atleta de alta-competi- 
ção. 

CP; Concorda com os benefícios que 
esse estatuto lhe traz? 

  

   «É necessária a ocaso de obifolar E des 

  

LL: Até conseguirmos atingir esse es- 
tamo, temos que ter muito espírito de sa- 
crifício. Mas, no final, entendo-o como 
uma compensação pelo tempo e esforço 
dispendidos. É bom para qualquer arera 
ter 0 estatuto de alta-competição, porque 
pode, por exemplo, entrar na universida- 
de, no curso que deseje, com qualquer nora. 
Contudo, pode ser injusto, em relação aos 
restantes colegas. 

CP: Que cuidados especiais deve 

ter um praticante de Remo? 

LL: Em termos físicos, há que ter mui- 
to cuidado com a alimentação, principal- 
mente quando estamos perto das provas, e 
não comer muitos doces. É muito impor- 
tante não apanharmos demasiado sol, nem 
estarmos muito tempo dentro de água, pois 
faz mal aos músculos. À nível psicológico, 
é necessária muita concentração e muito 
espírito de sacrifício. Não basta ter muita 

força e récnica, mas também é necessária a 
capacidade de controlar a dor. 

CP: Como é que tem sido a partici- 
pação da sua família e amigos, nos seu 
treinos e campeonatos? Como é que 
encaram o seu possível futuro nesta 
modalidade? 

LL: Ao principio, quando ainda não 
sabia nadar, receavam, mas quando come- 
cei a ganhar regatas a aceitação foi melhor. 
Ainda não me foram ver ao estrangeiro, 
mas, quando têm tempo, vão assistir aos 
meus treinos e às provas mais importan- 
tes. 

CP: Deseja deixar alguma mensa- 
gem aos interessados em iniciar nesta 

modalidade, ou para quem não conhe- 
ce o Remo...o que é? 

LL: Normalmente, quem experimen- 
ta andar nos barcos, nunca mais desiste. 
Por isso, quem tiver o “bichinho” do Remo 
na cabeça, aconselho a experimentar É óp- 
timo para a saúde, pois é uma modalidade 
muito completa, que trabalha todos os 
músculos do corpo. 

  

Consultas de: 
logia 

* Cirurgia Geral 
* Clinica Ger 
* Ginecologia / Obsteircia 
* Imuno-Alergologia 
* Neurocirurgia 

bm jmologia 

  * Oriopedia 
* Otorrinolaringologia 
* Pediatria 
* Urologia 

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LD 
Marcação de consuitas por telefone entre as 14e as 19h 

234 316605 
Rua Bento de Moura, n:1 - Sala 
Edifício Cruzeiro - Esgueira 
3800-114 Aveiro. 

  

    

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
Tircóide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 

Av. Lourenço Peixinho, 175 - 5: = 3800 AVEIRO - Tele: 234423 648 / 234 385 346]     

— Marco Antunes 

Telef. 234 420952 - Telem. 965 146 513 

SOLICITADOR 
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Calvão presta homenagem 
a Nossa Senhora do Rosário 

Em Calvão, os próximos dias 14, 
15, 16 e 17, vão ser dedicados a Nos- 

sa Senhora do Rosário. 
No primeiro dia dos festejos, se- 

anna fon pai Dn e 
gam os Gaiteiros que irão percorrer 
as ruas da freguesia, dando início às 
festas. Por volta das 8 horas do dia 
seguinte uma salva de 21 tiros vem 
anunciar o principal dia das festas. 
Às 15,30-horas, “chega à Banda da 
Pocariça e, aproximadamente meia 

CASA DAS BIFANAS 
LITORAL 2 

Santo André 

  

Telef. 234 793 570 
  

hora depois, haverá uma Missa So- 
lene que será acompanhada pelo Gru- 
po Coral Santa Cecília de Calvão, 
seguida de uma procissão que se fará 
acompanhar pela Banda da Pocari- 
ça. À actuação do Rancho Folclórico 
Rosas Brancas, está prevista para as 
18 horas e, por volta das 22 horas, 
vai haver um arraial com o grupo 
musical “The Pop Men”. Na quarta- 
feira, dia 16, pelas 15 horas, serão 
realizados vários jogos tradicionais. 
À noite, previsto para as 22 horas está 
um arraial com o grupo musical 
“Tekos”, Finalmente, o último dia 
dos festejos começa às 15 horas com 
um jogo solteiros vs casados, segui- 
do de uma sardinhada. Para termi- 
nar o dia, às 22 horas, realizar-se-á 
um arraial, com a participação do 
grupo musical “Onda Norte”. Du- 
rante os quatro dias de festa haverá 
bar permanente, das 8 às 2 horas. 

  

SILVIO REIS 

Electricidade 
Canalização 

Aquecimento central 

Telem. 919.310 275- CABECINHAS 
  

Cerâmica Certrês, Lda. 

Tijolos de Vários Tipos 

Telef. 231 451 456 /231 458 132 
Fax 231 458 132 

SO7OMIRA 
  

Mário 
Tarenta 

Advogado 

R. Capit Sousa Pizarro, 13 - 1.º Dio, Sala D 
Telef. esc. 234 427 807 - Fax 234 427 807 

Telem. 969 024 353 - 381-076 AVEIRO 

SILVESTRE E SIMÕES 
CONSTRUÇÕES, LDA. 

Vigia 

3840-556 Sto. André de Vagos 
Tele, 234 793 385 - Telem. 966 507 321 

  

José Paulo Mónica 
Ribeiro 

Aluguer de Máquinas Agrícolas 

EN. 109, n.º 246 - CANTO DE CALVÃO 
Telef, 234 781 075 - Telem. 965 547 867 

IMPORVIATURAS 
Automóveis de Qualidade 

Importação e Comércio de Automóveis, Lda. 

De: Fernando Mateus e Carlos Reste 

EN, 109-CABECINHAS - Calvão 
TeletJFax. 234 783 B92 - Telem. 939 378 578   

  

Loja Sucursal 

IMPÉRIO 
Gerência de: Manuel Gandarez 

Telef. 231 452 114 - Fax 452 906 
Internet 231 452 907 
Portomar - 3070 MIRA. 

Padaria e Pastelaria 

CARACAS 
De: Oliveira, Simões & Fernandes, Lda 

Telef. 234 381 351 
Rua Senhor dos Milagres, 13 - BARROCAS 

3800-261 AVEIRO 
  

Festas em honra do Mártir S. Sebastião 
e Nossa Senhora da Memória 

A partir do próximo dia 12 e até 
ao dia 19 deste mês, na Palhaça, 
vão-se realizar os festejos em home- 
nagem a Mártir S. Sebastião e Nos- 
sa Senhora da Memória. 

No sábado, dia 12, uma arruada 
com os Gaiteiros “Os Incompará- 
veis”, de Oiã e um lançamento de 
fogo de artifício, preencherão o dia. 
No dia seguinte, pelas 8 horas, ha- 
verá uma salva de 21 tiros, seguida 
de um percurso com a Banda Filar- 
mónica Gafanhense, previsto para as 
9 horas. Por volta das 12 horas, um 
novo lançamento de fogo de artifi- 
cio terminará as festas da manhã. Às 
16 horas, realizar-se-á uma Missa 

Solene na Igreja Paroquial e às 17 
horas, uma procissão acompanhada 
pela Banda Filarmónica Gafanhen- 
se. A parrir das 22,30 horas, a noi- 
te será preenchida pelos Rancho 
Folclórico da Casa do Povo da Pa- 

Dace 
Alueiro, vas. 

PADARIA 
PASTELARIA 

Telef. 234 420 259 
Rua Mário Sacramento, 51 - 3810 AVEIRO 

  

    

Ihaça, Rancho Folclórico da Santa 
Casa da Misericórdia de Oliveira do 
Bairro e Rancho Folclórico de Cója. 
O início do fogo preso está previsto 
para as 23,45 horas. No dia 14, se- 
gunda-feira, logo pelas 8 horas, ha- 
verá nova salva de 21 tiros, segui- 
da, às 10,30 horas, por uma Missa 
Solene na Igreja de Vila Nova. Às 
11,40 horas realizar-se-á uma Pro- 
cissão, acompanhada pela Banda Fi- 
larmónica de Vagos. Pelas 16 horas, 
será o início do arraial com o Gru- 
po de Cantares do Silveiro e, às 
22,30 horas, o dia é encerrado com 
a Grande Orquestra Espanhola Noi- 
te de Estrelas. Às 15 horas de ter- 
ça-feira, realizar-se-ão jogos tradi- 
cionais seguidos de um jogo de fu- 
tebol (solteiros contra casados), pe- 
las 17 horas. Já à noite, pelas 22,30 
horas, está a actuação da artista Nis- 
sa'e o encerramento com o grupo 

“Banda Jovem”. Na quarta-feira, às 
22,30 horas, será vez do grupo 
“Ondas Vivas” actuar, seguido da 
actuação do grupo “Santa Maria”. 
Finalmente, de novo o grupo “On- 
das Vivas” dará por terminado o dia. 
Os últimos três dias dos festejos se- 
rão preenchidos pelos grupos TVS, 
KGB e VIPE, na quinta, sexta e sá- 
bado, respectivamente, pelas 22,30 
horas. 

  

  
o? A.S.Eº. = 

De: António de Sousa Pereira 

Comércio de Automóveis e Camiões novos e usados 
Material recuperado 

Semitreileres e Gruas Florestais e Construção Civil Grunin e Guerra 

Telem. 934 360 974 - 936 375 950 - Recta da Palhaça a Vagos 
8770 PALHAÇA - Oliveira do Bairro   
  

Festas em honra do Mártir S. Sebastião 
Os festejos em honra de S. Sebasti- 

ão estão programados para os próxi- 
mos dias 12, 13, 14 e 15 deste mês e 
serão realizados em Eirol. Durante o 

primeiro. dia, e a partir das 9 horas, 
haverá música gravada e, às 22, 30 
horas, um arraial com o conjunto 
“Mundo Novo”. A alvorada do dia se- 
guinte será anunciada, às 7 horas, com 
uma salva de 21 tiros, seguida de uma 
arruada pela Banda de Angeja. Pelas 
16 horas, haverá uma Missa Instru- 
mental com a Banda de Angeja, segui- 
da de uma procissão, prevista para as 
17 horas. Por volta das 22 horas, será 
vez do arraial com o conjunto “Impac- 

to” e, às O hora, haverá um sessão de 
fogo de artifício. No dia 14, pelas 9 
horas, haverá uma recolha de fundos 
com o agrupamento “Os Flores”. Pe- 
las 17 horas, começará uma tarde des- 
portiva com jogos tradicionais. À noi- 
te, por volta das 22 horas, realizar-se 
á um arraial com os “Três Tons”. No 

último dia dos festejos vai haver uma 
eucaristia, pelas 9,30 hora    

  

com o conjunto “Trap-Zap”. Os 
jos serão encerrados com a actuação do 

grupo “2002”, prevista para as 22 
horas. Durante todos os intervalos, ha: 

a gravada. 

    

verá músi 

  

JPF 
João P. Ferreira 

Comerciante de Palha, Fenos, 
Luzernas e Lenhas para lareira 

Telef. resid. 294 797 651 
Telem. 965 396 800 - 967 046 195 

Gafana da Boa Hora - 3840 VAGOS     Vidal Costa Filipe 

Electricista - Canalizador 

Instalações de gás natural 

Aquecimento central 

Choca do Mar - CALVÃO 
Telef. 234 782 982 - Tolem. 917 264270     Carlos Manuel 

Ferreira da Silva 

Serviços de Construção Civil 

Telef. 234 933718 - Telem. 917 486 718 
Bairro do Viso - EIROL - 3800 Aveiro   

António Gonçalves 
& C' Lda. 

Fábrica de Fogo de Artifício 

Póvoa do Bispo - Telef. 231 950 315 
a     
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Aveiro 

. estética de cada um. Presen- grande amizade com o José 
Sardinhas e Arte iescoiecan Toe Tilhis Sento é 6 Ânia pise 

e Zoran (de Lisboa), Gama destinam estes trabalhos 

Mais uma “Sardinhada cedidas trinta e cinco bol: Dinis (Leiria), Michael Bar nuncame deixam indi 
do Artisti” animou o relva sas. rett (Figueira da Foz), João te, e por isso cá estou mais 
do da Costa Nova. Tem corrido sempre  Barel(Aveiro)eAntónioNe-  umavez”, ele que é um “ha- 

José Sacramento, o im- muito bem o que nos pro- ves (Ílhavo) deentrea cerca bitué” destas coisas. 
pulsionador da iniciativa, porcionaterumsaldodecer- de meia centena dos artistas António Neves, o javem 
membro do Rotary ilhaven- ca de oito mil contos e po- que responderam ao convi- mas já conceituado aguare- 

se, disse ao Campeão das dermos encarar o futuro das tedo Rotary Clube de Ílha- lista ilhavense também mar- 
Províncias que “esta sardi- bolsas com alguma tranqui- vo. Esteano houve também  cou a sua presença, e pas- 

nhada é uma iniciativa da lidade, assim apareçam can- uma preocupação didácrica  sando para o papel a sua vi- 
Galeria Grade, que já vem pia ERA ha, com a presença do prof de são da Ria de Aveiro, sem- 
de há muitos anose que de mem Belas Artes Hernani Olivei- pre nos foi dizendo que “o 
hácinco anos paracáserans- ii ra, que deu “uma aula ao espírito solidário dos artis- 
feriu para o Rotary Clube  recido sempre, emmaiorou vivo. a mostra-se nas 
de Ílhavo”, menor quantidade. É o caso “Teresa Trigalhos, que nos juenas coisas, e esta 

Aideiaédequeasobras das oito bolseiras deste ano, últimas tem exposto em CRS Pe 
realizadas neste iniciativa re- salientando-se uma que não. Aveiro comalguma frequên= Mais do que as sardinhas, o 

vertam para o Rotary para, sendo do conaelho de Íiba- cia, disse ao nosso jornalque convívio e o saber que esta- 
por sua vez, o produto da. vo, mas por serum caso es- “é sempre com muita ale- mos a colaborar para a for- 
sua venda proporcionar al pecial foi atendido. Trata-se gria que participo nesa sar- mação de jovens carencia- 
gumas bolsas de estudo para de um orfão do fatídico aci- dinhada, e não apenas pela dos, são justificativos para 
alunos dos cursos secundá- dente que há uns anos viti- oportunidade de conviver que dediquemos algum do 
rio € superior mais carencia- mouumelevadontimerode com colegas e com o públi- nosso tempo a esta iniciati- 

dos. membros do Rancho Fol- co quegostadeveroarisa vi 
“A iniciativa tem sido clórico da Região do Vou- ao vivo, mas porque a inici- As obras que foram ago- 

sempre acolhida com um ga, de Águeda ativa merece o apoio ecari- ra oferecidas ao Rorary se- 
cessraprdinário espírio de so- Este ano, e pela primei nho de todos nós”. rão mais tarde leiloadas re- 
lidariedade que é comum ravez, houvea curios Por suavez Michael Bar- vertendo o produto desse 
nos artistas plásticos, e tem- de haver dois modelos ao rext, já há alguns anos radi- leilão para aumentar o e 
se conseguido angariar fun- vivo para queos diversosar- cado na Figueira da Formas cólio, já subsrancial, do 
dos que proporcionam ao iss presentes as pudessem com a região de Aveiro no do de reservas das a 
Rorary de Ílhavo ter já con- “retratar” segundo a óprica coração, disse-nos que “a estudo, 

agenda 

  
de11a 16 de Agosto 

de Praia, às 10 horas, na 

Praia Velha — Molhe Sul 
(Barra). 
k Animação itinerante 

dia 11 O restaurante 

Salpoente, em Aveiro, apre- 
senta música ao vivo, com 
a actuação do “Trium Vi- 
rato”, a partir das 23,30 com “Los Macacos”, às 

horas. 21,30 horas, na praia da 
É Início da 6º cxapa de Barra 
Beach Voley Região Cen- + A “Astronomia no Ve- 
tro, às Tá horas, na praia rão 2000” está prevista para 
da Costa Nava (Ílhavo). as 22 horas, na praia da 
Pelas 22 horas está previsto Costa Nova — junto ao Vi- 
o XII Festival Internacional sual, Inclui observação noe- 

de Folclore da Costa Nova turma e animação astronó- 

(relvado). Os eventos estão mica. 
inseridos no programa — & Encerramento da Feira 
“Mar to”. de Artesanaro, nas termas 

das Caldas de S. Jorge (San- 
ta Maria da Feira). 

dia 13 Inserido na Fes- 

ta da Ria realiza-se, às 15 

horas, no Rossio (Aveiro), 

um festival de folclore. 

k Enceramento da XXI 

Feirade Arresanaro da Regiá 
de Aveiro (FARAV) e da V 

Feira da Gastronomia, que se 
realiza no Parque de Feiras e 
Exposições de Aveiro. 
k Animação de rua, na 

praia da Barra, a parrir das 

dia 12 Espectáculo de 
música popular italiana, 
com a actuação do grupo 
“Glutóni”, às 21,30 horas, 
no Rossio, em Aveiro. O 
evento está inserido na Fes- 
ta da Ria. 
É Rampas para inline, 
skaters e bikers, durante 
todo o dia no relvado da 
Costa Nova. 
é Workshops sobre “Os 
Oceanos”, das 9,30 às 11 

horas e das 17,30 às 19 
horas, na praia da Barra 16 horas. 
(Ílhavo), junto ao Molhe + Música tradicional por- 

Norte. tuguesa, com à actuação do 
k II Torneio de Futbol grupo “Arco do Bojo”, às 

21,30 horas, no salão pa- 
roquial de Vale de Ílhavo 
(Ílhavo). 
k Maratonas acróbicas, a 

partir das 15 horas, na praia 

poente, em Aveiro, a partir 
das 23,30 horas. 

dia 15 Bibliotecas de 
Praia 2000 “Uma Mar de 
Letras”, na praia do Fura- 

do Furadouro (Ovar) e, douro. 
pelas 22 horas, está previs- dia 16 A Casa Munici- 

to um espectáculo musical pal da Juventude de Aveiro 
com a actuação da banda apresenta, pelas 21,30 ho- 
“Xima Beleza”. ras, o filme “O Senhor da 
+ Noite de fado, às 21,30 

horas, no arraial de Paços de k Actuação do rancho fol- 
Brandão (Santa Maria da clórico “As Florinhas das 

Feira). Caldas de S. Jorge”, às 
dia 14 Orlando Luís é 14,30 horas, na termas 

oconvidadomusicalqueirá Caldas de S. Jorge (Santa 
acruar no restaurante Sal- Maria da Feira). 

ES a 

cartoon 

    

Festa da Ria está a chegar ao fim 
Depois de cerca de um mês dedicado à cultura, 

o programa da Festa da Ria está a chegar ao fim. É 
caso para dizer que os aveirenses podem aproveitar 
os próximos para gastar os últimos cartuchos. As- 
sim, no próximo sábado, o Jardim do Rossio vai ser 
o palco para um espectáculo de música popular ita- 
liana. A actuação dos participantes está marcada para 
as 21,30 horas. No domingo, também no Jardim 
do Rossio, realiza-se o Festival de Folclore. No es- 
pectáculo marcado para as 15 horas, participam o 
Rancho Folclórico do Baixo Vouga, o Grupo Fol- 
clórico de Esgueira, o Grupo Recreativo, Ernográ- 
fico e Folclórico de Aradas, o Rancho Folclórico do 
Rio Novo do Príncipe, o Grupo Folclórico “As La- 
vadeiras de Sarrazola”, o Rancho Folclórico das Ala- 
goas e o Grupo Folclórico da Casa do Povo de Ca- 
cia. 
FARAV 2000 em contagem decrescente 

Quem ainda não visitou a Feira de Artesanato 
da Região de Aveio ou a Feira de Gastronômia, pode 
fazê-lo até ao próximo domingo. 

Participam na FARAV. três Juntas de Freguesia 
(Glória, Senhora da Hora e Vila de Valbom) e 23 
Câmaras. No que diz respeito às associações, estão 
presentes 10, As representações oficiais são num to- 
tal de 15. Social No que diz respeito a representa- 
ções estrangeiras, estão presentes na FARAV 18 pa- 
íses (Brasil; China; Costa Rica / Bolívia / El Salva- 
(dor / Guatemala; Egipto; Equador; Espanha; Hong- 
Kong; Mali / Senegal; Marrocos; Peru e Rússia). A 
FARAV conta, ainda, com à presença de 94 arte- 
sãos a trabalhar ao vivo, 152 artesãos nacionais e 
35 artesãos do concelho de Aveiro. 
O Senhor da Casa 

À semelhança do que tem vindo à acontecer, o 
pelouro da Juventude da Câmara Municipal de Avei- 
ro já tem preparada programação para este mês da 
Casa Municipal de Juventude. Para a próxima ter-.. 
ça-feira, dia 16, pelas 21,30 horas, está marcado o 
filme “O Senhor da Casa” de Carl Th. Dreyer. Uma 
organização conjunta da Associação Cultural HI- 
DRA e da divisão de Juventude da autarquia avei- 
rense, A Casa Municipal da Juventude também está 
presente na FARAV com a exposição de trabalhos. 
Universidade cria Mestrado em 
Gestão de Operações 

A Universidade de Aveiro (UA), através da Sec- 
ção Autónoma de Gestão e Engenharia Industrial, 
alargou a oferta na formação avançada na área de 
gestão, com a abertura de um Mestrado em Gestão 
de Operações. 

Trata-se de uma aposta na formação pós-gradu- 
ada que visa formar profissionais qualificados para 
desempenhar o papel de «agentes de mudança» entre 
as necessidades de inovação empresarial e as capa- 
cidades científicas e tecnológicas desenvolvidas na 
última década. 

O Mestrado em Gestão de Operações, com can- 
didaturas abertas até dia 10 do próximo mês, irá 
focar temas como as implicações das tecnologias da 
informação e da comunicação na gestão da cadeia 
das operações e na logística, bem como a discussão 
e análise de novos modelos de negócio na E. 
mia Digital e na sociedade de informação e do co- 

   

ano   

nhecimento, entre outros 
Além do Mestrado em € 

Secção Autónoma de Gestão e Engenharia Indus- 
trial da UA tem outros dois Mestrados, em Gestão 
de Ciência, Tecnologia e Inovação e em Gestão da 
Informação, que já vão na segunda edição. 

  

  estão de Operações, a



10 
opinião 

Ajudas de custo 
Manuel Pinto Machado Eu nem queria acreditar, 

       

     

mos estava chapado, sem 
erratos e assinado pelos 
Ministros da Defesa, Finan- 
cas e Adjuntolo Dr. 
Fernando Gomes, que 
tombem tem este chapeu), 
no Diario da Republica n.º 

173 de fim de Julho. 

Era a tabela de ajudas 

de custo diária a atribuir aos 

militares das Forças Arma- 

das que se desloquem em temitório nacional por motivos de 
serviço , que rezava assim, sem tirar nem pôr: 

- Chefe do Estado Maior General das Forças Armadas, 

Chefes do Estado Maior da Armado, Exercito e Força Aérea 

e Presidente do Supremo Tribunal Militar 11311500 

- Oficiais Generais 10259800 

- Oficiais Superiores 10259500 
- Outros Oficiais, aspirantes a oficial e cadetes 8344800 

- Sargentos-Mores e Sargentos-Chefes 8344$00 

- Outros Sargentos, Furrieis e Sub-Sargentos 8093500 

- Praças 7663500. 
Nunca me feria passado pela cabeça comentar uma 

tobela de ajudas de custo, nem muito menos lêla, se a gri- 

tante bizarria dos algarismos me não tivesse chamado a alen- 
ção, me fizesse parar de pasmo e, depois, me agitasse as 

funções incontroláveis da gargalhada. Mos o ossunto e mais 
sério do que parece. 

Quanto aos números é evidente que foram actualizados 

em função de uma percentagem(a inflação, tolvêz) que um 
diligente orgamentista transmitiu a um amanvense, este cal- 
culou certinho, uma secretária bateu na máquina e um direc- 

tor -geral rubricou ,para dar ao Senhor Ministro. Ninguém se 
preocupou, nem os dois Ministros que fizeram parte do team 
das assinaturas, em ver quão ridicula é a actualização!!! Os 
93, os 259, os 311 escudos! Só faltava, e se calhar seria 

essa a vontade do amanuense, os centavos a conta. 
Por amor da Santa! 
Mas muito pior que o ridículo, e as Forças Armadas não 

o merecem, é a focilidade com que, numa pincelado de 
coneto, se atiram hierarquias, estatutos e tradições pela bor- 

da for a, misturando jovens majores com generais de três 
estrelas, dando a mesma tarimba a um cadete e a um copi- 

tão. 

É preciso ter cuidado, mesmo nestas coisas que parecem 
sem importância, mas que ofendem quem está habituado, e 
foi educado, a uma disciplina com lógica, a uma subida de 

escada degrau a degrau, a ter cada maçã em seu galho. 
Já agora gostaria de saber onde é que , neste país, um 

copitão de mar e guerra pode dormir e comer por 10259800, 

sem ter que despir a farda. 
Se por aí virem algum ofereçam-lhe um cofé. Sempre 

ajudo. ..e não custo. 

e 
EXTRACTO 

SEGUNDO CARTÓRIO NOTARIAL DE AVEIRO 

   

  
  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 10 de Agosto de 2000 

opinião [cartas de um miliciano] 

Final da viagem 
Henrique J. C. de Oliveiro 

Mais adiante, edifícios modemos de grande altura, 
que controstavom com zonas de barracos de aspecto 
miserável. Eram quase oito horas e estávamos já a so- 
brevoar muito baixo, a poucos minutos do aeroporto, os 
arredores do cidade. 

O aspecto da cidade de Luando, visto de cimo, es 
pecialmente quando chegamos, é francamente 
decepcionante. 

A imagem que habitualmente temos de Luanda, e 
que nos é mostrada no cinema e televisão, é a de uma 
cidade modema espelhado nas águas de uma baia, 

qual miniatura de uma Copacabana. Como a aproxi- 
mação de avião se foz por terra a partir da zona norte, a 
imagem com que se fico é a de uma cidade de grandes 
contrastes, confusa e desordenada, em que as ruas pa- 
recem abertas ao acaso, sem qualquer pleno de urbani- 
zação, e com uma grande falto de uniformidade de 
construção. Coexistem, lado a lado, barracas de ma- 
deira com «arranha-céus» de dez e mais andores. Este 

enorme desarranijo urbanístico, qual cosa mal governa- 

da, é mais flagrante quando se chega de avião. A apro- 
ximação efeclua-se por terra de norte pora sul, ofere- 
cendo uma vasta panorâmica dos arredores da cidade, 
que contribui para provocar em quem chego uma pri- 

meira impressão de desencanto, que depois se esbate e 
apaga completamente, quando se começo a conhecer 
a cidade. 

opinião 
  

Ajuste de contas 
Marta Ramos * Cinco empresas tobo- 

queiras foram condenados 
no passado mês de Julho, 

por um júri da Flórida, a pa- 
garem 145 mil milhões de 
dólares ( cerca de 32 mil 
milhões de contos de indem- 

nização às vitimas do loba- 
gismo. 

A decisão causou polé- 

A i mica e para alguns ainda 

não está claro qual foi o verdadeiro motivo da condenação: A 

vendo de lobaco é legal e portanto, estas empresas estavam 

apenas «dar resposta. a uma procura lcta do público. 
Mas, o que está por detrás de tudo isto é muito mais grave 

do que parece. 
A história é assim: A Organização Mundial de Saúde no- 

meou um comité de peritos independentes para analisar da 

veracidade da suspeita de boicote destas indústrias aos alertas 

de perigo do tabaco para a saúde. O mesmo comité conduiu 
que esse esforço não só existiu, como era extremamente orga- 
nizado. Foram gastas grandes verbas em fentotivas de des- 

crença dos resultados da investigação científica da O MS. 
Depois do julgamento, nos Eslados Unidos, o comporto- 

mento das tabaqueiras tem vindo à mudar, mas esta mu- 

dança não é visível em países subdesenvolvidos. Há o que 
se pode. chamar de uma estratégia de aproveitamento, que 
se baseia na procura de consumidores pouco informados. 
Os países subdesenvolvidos do Sudoeste asiático, são hoje 
a grande aposta. 

É cloro, que também não se podem desresponsabilizar 
os consumidores pois, pelo menos no mundo ocidental, nin- 
guém se queixa de falto de informação. As pessoas têm 
cabeça para pensar e fozem os suas escolhas. 

Mas, por ouro lado é verdade que foi o tipo de publici- 
dade das tabaqueiros que criou a essociação fumar = 
maturidade = virlidade. 

É certo, que já há anos que foi proibida a publicidade 
ao tabaco. nos meios de comunicação. social, mas há for- 
mos de pensar que se instalam na cultura dos pessoas e que 
só muito: dificilmente se perdem. Ainda se vêm nos. muros 
clos liceus inscrições do tipo ” Be cool, smoke”. 

O ajuste de contas é mais do que devido e toma-se muito 
mais fundamentado, quando as tabaqueiras insistem na 
mesma estratégia: de: desinformação. 

* Fimalia de Ciências de Comunicação na Universidade Fernando Pessoa 

  

opinião 
  

O Fado de Coimbra 
Na última edição do re- 

vista do semanário expres- 
so, o fado de Lisboa teve 
sem dúvida uma boa com- 
panha a seu favor, ou 
porventura. a favor de al- 
guns dos seus. 

Uma boa dúzia de pá- 
ginas com direito a capa de 

revista onde se falava sobre 
o bairro alto e os suas cosas 

E de fado. 
É porisso que hoje lhes escrevo sobre o fado de Coimbra. 
Como se diz na giria, "para puxar a brasa á nossa sardi- 

nho”. Tenho a noção que o “nosso” lobbie do Fado de 
Coimbra, não é assim tão forte como o de Lisboa, ou talvez 
nem exista mesmo. 

E sobre isto não tenho problema de falar, comecei aos 
quinze anos a focar fado de Coimbra, e depois de muitos 

especióculos, digressões, discos gravados e serenatas (de rua 
e no Sé Velho), continuo no grupo de Fados Capas Negras. É 
pena que muita da imprensa só se lembre do Fado de 

Coimbra, por altura dos Festas Académicas da nossa Cidade. 
O Fado desta Cidade deveria ter lugar permanente no 

espírito de todos aqueles que por có vivem e que nesta Cida- 
céptico dos mais velhos, 

    

       

    

    

Nuno Encarnação * 

de habitam. Ainda vivi o período 
nestas andanças, preconizarem o fim do Fado de Coimbro, 
dizendo que não ia haver qualidade nos grupos mais no- 

vos. 
E apesar de tudo, o Fado sobreviveu e recomendo-se. 

Esses velhos do velha torre felizmente engonara-se. 

Temos cod vez mais executantes nas Escolas de Fado, 

mais contores. 
Como em tudo temos o bom e o mau, mas temos sobre- 

jude. pessoas que continuam a aprender a gostar de tão 
nobre canção. Os novos grupos multiplicam-se em espectá- 

culos, pela cidade, pelo País e pelo estrangeiro, 
Novos temas são feitos e apresento: 
O Fado de Coimbra vive um novo momento, que não 

deve deixar de ser aproveitado. 

O Fado de Coimbra deixa sempre em qualquer parte 
do mundo um ambiente de saudade, de tristeza e de encan- 

tamento. O Fado de Lisboa terá porventura os seus adieci- 
vos, que não estes. 

E o curioso é que todos os artistas profissionais de Lisboa 
ou de qualquer outro lado, nos respeitam. 

Os fadistas de Coimbra são assim amadores ou melhor 

ainda falso amadores, mas gostam e amem aquilo que 

fozem e que criam. 
Respeitam o passado, sabem que não devem adulterar 

os temas que muitos nos deixaram, tentando tocar por vezes 
melhor que os mesmos autores. 

Hoje as condições são ouiras, sem dúvida que são. A 
responsabilidade é maior, mas por isso mesmo é que é ain- 
do mais 
Os grupos que por cá passoram nos anos noventa sem 

dúvida que criaram o seu próprio estilo, cabe aos novos 

fozer o mesmo nestes onos próximos, se possível morcar um 
década. E aqui deixo o meu apelo singelo à Cidade, paro 
que continue a fazer cinda mois e melhor pelo nosso tesouro. 
Que continue a ser crítica mas que continue a gostar des- 

ta canção tão simples que o Mondego sempre ouviu. 
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Ílhavo é um concelho com uma enorme tradição : A 
marítima. Prova desta importante ligação ao mar são  fundadanoiníiodaliRe- | cidadeea ora marítimas Nova com os seus palhei- 

as festas do município que elegeram o mar como — volução Industrial (1824) cado ao ana ros riscadinhos, qual pija- 
referência. Mas Ílhavo é também um concelho em  umadas mais ancas fibi- ones e Cena a Canta macolorido, tem umamar E cas nacionais de vidros e, da Nazaré com o seu por pinal de aspecto único: é o 

expansão e profunda mudança. Pela proximidade do go, de porcelana fina de to pesqueiro queao longo verde, oazul, oamarelo, mo 
mar e da Ria — excelentes atractivos turísticos — Ílhavo inconfundível brancura-a | dos anos foi beneficiado vermelho, transmitindo 

recebe anualmente muitos visitantes que procuram o  famos Visa Alegre, uadi- do movimento da pesca sensações de alegria. A es- 

encanto da natureza e as delícias gastronómica que o noto o Cam Nas da Raso no sita permite 
é em para oferecer. instalado em antigas de- os e secas do baca- longos e salutares passeios 
oncelho tem para oferecer. moda fibra ooo | Ihau, Às praias propria- — de bicieleca pará adiar 

Ílhavo rem cerca de rais, capitães de longo cur: Manuel de Moura Manu- ta com a história da produ- mente ditas, a Barra ea paisagens, embarcações e 
nove séculos e meio de his- so, de marinheiros, deemi- el. O Museu Marítimo e ção do vidro e da porca Costa Nova, são óptimos artes de pesca característi- 
tória, com 76,7 quilóme-  grantes. No coração daci- Regional de Ílhavo, docu- na, através de centenas de locais de lazer, excelentes cas. À Ria, os peixes para as 
tros quadrados e 38 mil dade, casinhas modestas de mentário material de toda maravilhosas peças duran-. espaços para férias em célebres caldeiradas da re- 
habitantes. Quase todos um piso, escondidas do  avidade relação destas gen- te 170 anos. moradias para qualquer época do ano. À gjão satisfazem os amantes 
descendentes de navegado- olhar de quem passa pelas tes nas suas mais diversas empregados, escolas, cre- Barra, com o seu paredão da boa cozinha, comple- 
res, os ilhavenses são, mui- ruas comerciais, ostentam manifestações, reúne colec- che, um teatro, corpo de oitocentista terminado pela mentada pela chanfana da 
tas vezes, invocados como a marca da tradição maríti- ções de miniaturas de bar- | bombeiroseinstalaçõesdes-  “meialaranja”, eo seu cen- cabrito, pão e folares de 
os míticos fundadores de ma da terra. A Igreja Ma- cos, de artes de pesca, de portivas, caracterizam o tenário e soberbo farol, o Vale de Ílhavo e o arroz 

  

  

numerosas povoações ma- triz, setecentista, dedicada instrumentos náuticos, de aglomerado fabril. Entre a mais alto do país. À Costa doce. 
rítimas, Agricultores com a S, Salvador e a Capela de conchas, de algas, escultu- 
récnica quase de jardim, ar- Nossa Senhora do Pranto, mae pintura de evocação 
tistas da porcelana, emi- totalmente remodelada no marítima, ex-votos. A pes- 
grantes em todos os conti- século XVIII, são o teste ca do bacalhau praticada JOAQUIM SOARES & FILHOS LDA. 
nentes, são, desde sempre, munho da religiosidade pelos ilhavenses desde o sé- , 
conhecidos como pescado- deste povo. Merece, ainda, culo XVI nos mares de pelo 
res é célebres corredores de destaque a Capela da Vista do Atlântico noroeste, tem E sy 
mar largo. Vivendas Arte Alegre (monumento naci- neste espaço a forte repre- Materiais de Construção 
Nova, ao longo da estrada, onal), cuja construção, no sentação que os grandes lo- 
testemunham a época áu- último quarrel de seiscen- bos do mar merecem. Na 
rea de Ílhavo, rerra de ar- tos, se deve ao Bispo D. Quinta da Vista Alegre foi 

Telef. 234 321 B7O - Fax 294 323 834 - Zona Industrial das Ervosas - 3830 ÍLHAVO 

SERRALHARIA MECÂNICA AGOSTINHO DA COSTA FELIZARDO 
(9; SANTOS, LDA. 

    
  

Re AGENTE DE SEGUROS 
FABRICAMOS: 
- Gunhos, Cortantes e Moldes -Automação 
- Serviço de Tomo - Máquinas Especiais 
- Serviço de Frezadora - Manutenção Industrial 

Aua das Cancelas - Apartado 51 - 3830 ÍLHAVO - Telef. 234 329 290 - Fax 234 320294 Telas. 234 321 435 / 234 325 035 - Telem. 968 012 447 - Rua João Carlos Gomes, 88 - 3830 ÍLHAVO 
  
  

ALMERINDO LOPES 
LARANJEIRA 

REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS 

  

— Praça da República, B- 3650 ILHAVO- Telef 232524550     Telel. 234 943 677 - Fax 234 963 677 - Telem- 964 132 387 - Rua Diraita, 492 - QUINTA DO PICADO 

Neves & Capote, Lda. 9 
  
      
  

Rua Vasco da Gama, 62 - Apartado 2 - 3834-909 ÍLHAVO - Telef. 234 325 161 / 234 325 035 / 234 324 SAS - Fax 234 324 955 / 234 325 204 
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«O concelho tem evoluído muito». 
Agostinho velado, 69 anos 

  

«lhavo tem progredido, embora o cinema, por 
exemplo, continue sem ter uma solução à vista. Em 
Ílhavo faz falta uma biblioteca, pois os jovens não 
têm um local onde requisitarem um livro. Antigamen- 
te, Ílhavo era um local de baldios e de bessadas». 

Erminia Morgado, 55 anos 

«Nos últimos cinco anos notou-se um forte cresci- 

mento do concelho». 
Nuno Fernandes, 18 anos 

«Ílhavo é uma cidade acolhedora e um local 
aprazível com alguns espaços verdes. As praias têm 
vindo a ocupar um local de destaque no concelho, 
principalmente para o desenvolvimento do turismo». 

Ana Santos, 16 anos 

«Ílhavo passou de uma vila limpa a uma cidade 
porca». 

José Cruz, 68 anos 

«É um concelho bonito, agradável e acolhedor. Nos 
últimos anos tem crescido bastante e quem vai morar 
para Ílhavo já não quer sair». 

Manuela Simões, 60 anos 

«O centro de Ílhavo precisa, ainda, de muitas coi- 
sas, ao contrário dos arredores que têm evoluído. 
Nota-se inclusive que as pessoas têm fugido para a 
periferia do concelho». 

Rosa Barroca, 69 anos 

«llhavo é uma terra que tem muitos buracos! Nota- 
se que a zona das Gafanhas tem evoluído, muito mais 

do que o centro da cidade». 

Manvel de Jesus, 55 anos   

Ílhavo 

Ilhavo é um concelho 
que vive, positivamente, 
um surto de progresso. 

“Não rendo uma área 
muito grande, 

bem pelo contrário, faz 
colmatar a carência de qui- 
lómetros quadrados por 
um significativo peso eco- 
númico no contexto regi- 
onal, contando com 185 
empresas registadas em 
1997 (mais 13 que em 
1995 « mais 56 que em 
1992), que permitem 
emprego a cerca de 5000 
trabalhadores. 

O maior número de 
indústrias encontram na 
árca alimentar e de bebi- 
das (49), mas o fabrico de 
produtos metálicos (excep- 
to máquinas e equipamen- 
tos) e de outros produtos 
minerais metálicos (45 no 
conjunto) estáo-lhe mui- 
to próximo. 

Mas é a indústria do 
turismo que continua a 

uma maior fase 
de crescimento, já que os 
visitantes aumentam signi- 

ficativamente de ano para 
ano em busca das belezas 

das praias e da Ria, da ex- uma actividade de sucesso 
celência da gastronomia e numa fonte de problemas 
na procura do contacto sociais. 

com os costumes dos seus Aliás, foi essa activida- 
habitantes. de marítima, com todos os 

É que Ílhavo tem his- 
tória e tradição. Terra de 

riscos inerentes, nos corte- 
jos de esperas, nos naufrá- 

marinheiros, agricultores e gjos c nos órfãos e mulhe- 
artesãos, nos seus nove sé- res de negro, que tempe- 
culos e meio de história rou a população de Ílhavo 
muito ficou a dever à saga 
dos marinheiros que nos 
bancos da Terra Nova, em 
verdadeira epopeia, fize- 
ram do nosso país o maior 
“pescador” de bacalhau, 
uma realidade que a União 
Europeia se encarregou de 
desmembrar, tornando 

com fortes convicções reli- 
giosas, hoje manifestadas 
em crenças e rezas a diver- 
sos santos e santas. 

O IPS e a facilidade de 
acesso às praias veio trazer 
ao concelho de Ílhavo a 
acessibilidade que permi- 
te a multiplicação da po- 

com o mar 
e Ps 

  

pulação nos meses estivais. 
E não são só as praias e à 
gastronomia que atraem 
esses turistas, migrantes e 
emigrantes... é que em 
Ílhavo há para ver dois Mu- 
seus importantissim 
Museu Marítimo e Regi- 
onal (agora em fase de 
ampliação e restruturação) 
e o Museu da Vista Ale- 
gre, que fica a escassos dois | 
quilómetros do centro da 
cidade. 

Mas há muitos mais 

motivos de interesse em 
Ílhavo e no concelho... mas 
para acreditar... o melhor 
éverl! 

  

  

sy 

Almeida e Cerejo, 

Drogaria 
Poesia Floral 

TECNOFLORES 
G. CG. Feira Nova, Loja 8 

Rua Prof. Júlio Catarino, Loja 1 e 2 
Supermecados PARADI m- 3830-216 ÍLHAVO 

Estrada Nacional 108, n.º.75 - Telef. 234 322 355 - RIBAS - 3830-221 ÍLHAVO 

ARTE E DECORAÇÃO FLORAL 
ARTESANATO     Telol.JFax 234 326 202 

Telom. 962 642 606 
934 530704 

  

  

lparo 

Ind. de Serigrafia 

PUBLIDECAL, L.” 
publidecalQDnetc.pt 

Autocolantes * T-shirts * Pólos 
Swe-t-shirts * Galhardetes * Bandeiras 

Louças * Bonés * Pin's 

Faixas Publicitárias * G. Chuvas 
Femra ds Publicitários * Bordados 

Equip. Desportivos e Vestuário de Trabalho 

  

- Tel./Fax a 32 60 30 - Rua de Camões, 126 - 3830-152 ÍLHAVO 
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E as festas continuam... 
As Festas do Muni- 

cípio de Ílhavo continu- 
am a animar a cidade . 

Assim, para amanhã e 
durante todo o dia, o 
relvado da Costa Nova 
será palco de uma série 
de jogos populares de 
entre os quais, o tiro ao 
alvô; o jógo das lagartas, 
o jogo dos sacos, do len- 
ço e o jogo do labirinto 
dos sons. Todos os inte- 
ressados podem formar 
uma equipa e aparecer a 
qualquer hora para par- 
ticipar. Integrada nas 

Festas do Município está 
a 6º etapa de Beach Vo- 
ley Região Centro, As 
provas têm início às 14 
horas na Praia da Costa 
Nova. A noite será ani- 
mada pelo XII Festival 
Internacional de Folclo- 
re, uma organização 
conjunta da Casa do 
Povo de Ílhavo e da Cà- 
mara Municipal. No sá- 
bado, junto ao Molhe 
Norte da Paria da Barra 
está marcado um 
workshop sobre a temá- 
tica dos oceanos. Todos 

os interessados podem 
aparecer entre as 9,30 e 
as 11 horas e entre as 

17,30 e as 19 horas. 
“Los Macacos” animam 
a noite na Praia da Bar- 
ra. Ao mesmo tempo, na 
Praia da Costa Nova, 
realiza-se “Astronomia 
no Verão 2000”. O dia 
13 será marcado, du- 

rante todo o dia, por 
desportos radicais com 
rampas para inliners, 
skaters e bikers, no rel- 
vado da Costa Nova. 
Com partida marcada 

«O concelho de Ílhavo tem evoluído, mas à cus- 
ta do “Zé Povinho”. O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Ílhavo é muito novo e não tem, ainda, 
muita iniciativa. Tirando isto, Ílhavo é o concelho 
que tem as piores estradas do país! Mas Ílhavo é 
também-uma terra de tradição... Antigamente, era 
a terra dos capitães, dos barcos e das moças bo- 
nitas. É uma terra de gente boo». 

Manuel Violas, 79 anos 

  

«As praias têm cada vez mais animação e mais 
gente. Por outro lado, o concelho tem crescido bas- 
tante. Basta ver o quantidade de prédios que es- 

tão a ser construídos. Também a Gafanha da 
Nazaré tem evoluído muito. No entanto, ainda há 

muita coisa que faz falta, como é o caso de um 
hospital» 

Alzira Carneiro, 53 anos 

«lhavo é um concelho acolhedor de gente sim- 
pática e onde se vive bem. Quem por um motivo 
ou outro tem que fazer a sua vida em Ílhavo, aca- 
ba por se encantar, e raramente se vai embora». 

Trindade Gordo, 62 anos 

para as 9 horas, da Se- 
nhora dos Campos, ha- 
verá uma prova de ori- 
entação (iniciados), 
uma colaboração do Clu- 
be Natureza e Aventura 

de Ílhavo. No salão de 
Vale de Ílhavo, pelas 
21,30 horas, realiza-se 

um espectáculo de miú- 
sica tradicional portu- 
guesa, com a actuação 
do grupo “Arco do 

«Ílhavo é um bom concelho para viver e que 
tem evoluído bastante. No entanto, faz muita falta 
um hospital, porque há muitos idosos que não 
podem ou têm muita dificuldade em se deslocar a 
Aveiro. O concelho é ainda calmo e pacífico». 

Lo-Salete Rolo, 69 anos 

«Ílhavo é um concelho que tem crescido muito 
Bojo” nos últimos anos, mas ao qual ainda falta muita 

O programa de festas | coisa, nomeadamente, um hospital e um lugar de 
“Mar Agosto” termina no entretenimento para os jovens».   dia 3 do próximo mês. Ester Silva, 55 anos 

  

António Oliveira 
(Gerente) 

  

* Rua Vasco da Gama, 87A - Rice Dio. 
— 3830 ÍLHAVO Tel: 234326595 
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RESTAURANTE   
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es arte 

DA GAMA, B7A RIC 
LHAVO | TEL 234 UEZOTA   RUA VASG: 

3830-225 
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Junta de Freguesia 

S. Salvador 

Saúda 

todos os Ílhavenses    
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PARTICULAR  AASTEULAR | | AFONSO SANTOS MARTINS Is teto Bon 
arandos áreas, casinha equipada, ERON, 

E a Construção de Poços em Manilhas ou Tijolo, enco aa en 

Ota Muros, Aterros e Desaterros Erg E anaria re LO qu tin çÕ na OR famento T3, cinovo em S. 
Novo. com vistas de mar e serra, : João da Madeira, na Av. Renato 

bom preço vende-se Quinta do Sarrê - COVÃO - 3750 ADMITE Araújo. 
Telem 918457 676/917 337804 Telef 256 832 320 

CACOS E COISAS VENDE-SE ERRA Carpinteiros de Cofragem (1.000800/hora) Vende-se 72 cferraço e aru- 
COMPRA E VENDA mos, Óptimas áreas, no centro 

DE VELHARIAS E USADOS. TERRENO Precisa Serventes (700800/hora) de Anadia 
DOU ORÇAMENTOS. P: trução de motorista O Contactar telem. 916 028 579 

VOU A CASA no liar dt ccartade pesados Operadores de Retro e Giratória (1.000$00/hora) o 
Contactar Carragosa : ! Vende-se Moradia restaurada 

234 552 474 | 939 238 284 Contacto: + Horas extras + Transporte + Alimentação TI no Alboi 
Sever do Vouga [ei Telem. 964 468110 234 721 307 Telem. 962 622 586 

sp JOVEM CONVIVE NE E Para Obras em Sangalhos, Mealhada, Vêndo-se T5 Duplex Vagos. 2 

Citrogn AX Diesel 1.4, Com senhoras Entro os 18 e 05 35 anos Coimbra e Cantanhede sad ali 

vidros eléctricos, e meninas. para distribuição e entregas Telem. 962 347 993 

em bomrestado. Ano 1994 Máximo sigil BRANDO O peito. Telef. 231948834 Telem. 963044764 | S 
Preço: B5bcis Sn ta. ENTRADA IMEDIATA Vende-se Loja/Papelaria na 

TRAI Forca, com ou sem recheio. 
Telem. 982 560.919 Telem.964 470970 Com 000 E dim Boataação Urgente 

AUTO SEABRA ESTARREJA URGENTE ATENÇÃO ESTUDANTES PRECISA-SE RE 

Reparações de [VENDE-SE Empresa de Importação Ma 

automóveis, pintura, Ana23 anos maes Ame BABYSITER IMOBILIÁRIO Trespasses 
K ria, bem lizado, 

chapa e mecânica Isabel 32anos ras de aoaento: para campanha de Verão. Das 17h às 20h — comboa clientela. 

DR bob lado 4/5mil escudos diários Com carta de condução Contactar telem. 917 509818 

Telem. 917218004 Telem.917 922468 Telem. 939234 311 Contacto 964 465 000 Contactar 917 321 009 ceras 

SEGOSTA EMPRESARIA MODERNE LAR ROTTWEILER“HULK” 
Casaesquerda + direita. PRECISA Monde tio da 

DE PRAZER Anexos habitáves, adega, Nes aco EMPREGADO ESPECIALIZADO e 

NÃO HESITE quintal + 1.000m2, nei Hd para montagem de Fogões de Sala Belo. Winner 95, internacional) 
no lugar da Fogueira. RARA Contactar lelef, 234 780 090/1723 Fax 234 780089 mis campeões ro cont Preço: 25.ODDeis Telem, G17212342-917 478779 is Sao ATO 

DA garA Telem. 932 560 919 Contactar 914024209 Rua Principal, 205 - GALVÃO -3840 VAGOS. Su 

DETECTIVE ar w 

oa 18 PRIVADO nes 00 cearte 
Boca de Sapo, branco. Assuntos pessoais Automático, ano 1991. Sã a 

Ano 1970 din Kms. 118.900 originais centro de formação profissional do artesanato 
Preço: 1.100cis Absoluto sigilo Preço: 2450cts 

Telem. 932 560 819 Telem. 964 003540 Telem. 932 560 919 o 

[teem 1|Ilmio LJ ER 

PRECISA-SE VENDE-SE f ÁVEIIro 
EMPREGADO DE MESA C/alguma experiência OU ALUGA-SE 

& AJUDANTE DE COZINHA Loja c/Salão de Cabeleireiro. 
Boa remuneração, folga ao domingo. Óptima localização 

Ena e Telem. 917 368 000 | a i Ea sa dei de AO 

azulejaria dana É 

VENDE-SE SENHORA TRESPASSA-SE aperfeiçoamento ismatários ash 

Toma conta de idosos na 
Apartamento Moradia TS com bom movimento. : E aos 

ias grs, No centra tecnologia cerâmica | E cede cantei 
29.500cis É DRE de S. João da Madeira, | decoração pi e 

serviço doméstico junto ao futuro tribuna Einrograma FOCO a E 
Favor contactar 964 542 958 Fi cats 

rono soar, MEESEEM | 20010 
200CTS Eee ama (Mime a E 

Por semana trabalhando Faces ro E Co a RE E Men márço 
Zora de grande movimento. omsuacasa Taba na Gândara de Amoreira azulejaria De 

Excelente clientela. le agradável. Informação grátis. Preço: 7.500cts aperfei coamento , Ú , é asi? tas aces quacados 

Telem. 966 807 890. fapartado257 - 2560Tores Vedras) | Teem.Sa2 560919 O ME ea mamins atoa 
“pastas e vidrados cerâmicos RR e 

Empresa EEE cos ÃO OO ht 
REPARAM-SE DE MÓVEIS aperfeiçosmento | ei anmatínios act aficad 

RESTAURAM-SE ADMITE Envernizamento E ça sro 
Pr : 

p/seu quadro de pessoal ET LAO É decoração cerâmica datas março de 2001 a maio de 2007 

A Eng. Técnico Civil [TEA ha destinatários jovem denempregscas au 

feto rene g RE) qualificação á procura de 1º emprego 
Bolso, Sala, etre. Informa pheiei. 234 781056 ou Telem. 914 620 785 dfermpregadios de longa curação 

RELOJOEIRO ALUGAM-SE AGÊNCIA E oração reoiensdo suo 
COM FORMAÇÃO SUÍÇA 2 Salões ou Armazéns. DE DETECTIVES inscrições. | Cri ca Forte ova 

E Apartado Sãa 

iai ui sue Investigação pa 
nr ria (Franla E Caldeira dos Laitões) & informação Feet penar 
Telefone 234 426 780 |] Telef. 234 753 351 Telem. 965414020 E 
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classificados ioisfone/tax 234384981 email cprovinciasEnerc pt 

ciona empresa ramo alimentar 
pios seus quadros +-26 anos, 
boa apresentação, residência 
em Aveiro. Marcação de entre- 

vista telef. 234 911 455 

baladores de Athos (Reino 
Unido); Embaladores de Sala- 
das (Reino Unido); Indiferen- 
ciados (ind. Madeiras) (Irlan- 
da); Motorista de pesados (Es- 

Moradia isolada Oiã. Garagem 
30m2. PH. Área coberta 
250m2, cave, r/c, sótão, 3 rou- 
peiros, aquecimento central & 

lareira, c/jardim e terreno. 

  

Telem. 964 358 350 
Particular deseja conhecer 

mulher 30 a 40 anos que tenha 
vocação para viver a dois, ou 

Cachorros S. Bernardo desde Ocasião! Fiat Punto Cabrio, 95 
SOcts até 100cts; Rafeiros do Contactar 234 743 672 
Alentejo 30cts, todos Lop, 938 706 050 
afixo, vacinas. 

Telem. 919 732 101 E casar. 
CONTACTOS Telem. 966 865 603 (dou on: 

  

  

Só 26.500cts panha); Técnico de informár- isa DRE 
Telem. 933 553673 tica (Espanha); Trabalhador Rendimento extra. Tenha um Boberman muito bonitos. Bom Cavalheiro 46 anos, francês, de telef. no primeiro contacto) 
a florestal (França). rentável part-time (horário preço procura conhecer menina ou Rca 

Caté/Pizaria centro de Aveiro, Telefs. 234 429 252 /234 429 flexível) sem comprometer a Telem. 966 462 869 senhora livre-de 30 a 40 anos Jovem deficiente motor mas ca- 
pronto a funcionar. Venda di- 263 ou Fax 234 381 670 sean principal. p/amizade ou futuro compro- paz de constituir família, 38 

ta dá-se comissão. 5 misso, ibili anos, deseja conhecer rapariga 

  

Tem 917 263 742 

e 

DIVERSOS 
Limpeza de esgotos. Residuais 
e pluviais, fossas, tanques, etc. 

empregada(o) sala 
ecozinha p/ restaurante novo 
em Aveiro. Boas regalias. 
Contactar Mamaroma ou tel- 
ef. 234 384 586 

rect 
Telef. 234 367 002 

Trespassase rgemementa 
ck-Bar. 

eim, 966 244 905 

    

Empresa em expansão preci- Telem. 966 938 661 
IMOBILIÁRIO / Alugueres sa-se pessoas c/espírito de lid- se 

Loja comércio//serviços. Jun- erança, Part/Fuli-time, 80/ Alugam-se sanitários. 
to ao Tribunal Aveiro, 0/60m2/ 150cts 200/300cts Portáteis c/limpeza semanal. 
2pisos. Telem. 917 305 124 (Sr. Au- Telem. 966 938 661 
Telef. 234 342 072 gusto Norte) E 

649.600 augustonorteQnete. pt Cursos de Marinheiro e Patrão 
di Local. Obtenção de cartas para 

ET Ta Precisa-se empregado (a) para Navegador de Recreio, exames 
IMOBILIÁRIO / Terrenos mesa e balcão. Padraia na For- periódicos certificados pelo In- 

stituto Marítimo Portuário. 
Para todas as embarcações de 
Recreio incluindo Motos de 

Requeixo. C/projecto aprova- 
do, moradias T3 e T4, desde 
6.000cts. Perto zona indus- 

ca 
Telem. 964 244 407 
Telef. 234 382 638 

trial Mamodeiro. area Agua 
Telem. 933 553 673 Precisa-se de professor de Contactos 939 377 119 
ema Aeróbica Step. 234 341 906 (entre as 190 as 
Oiã, 33m2 frente c/licença Contactar. 234 844 031 22h) 
construção levantada pimora- ou 919339221 Danda 
dia isolada. Área total 

  

1.150m2, Preço 8.700cts Admite-sa pessoal paratrabal- 
Telem. 933 553 673 har em Serralharia Civil, zona 

de Águeda. Dá-se estadia ou ————  masporte 
EMPREGOS/Pedidos Telef. 234 667 451 Telem. 963 
Centro de Emprego de Avei- 066417 
ro selecciona, Apanhador de 
Frutos (Holanda); Em- 

ANIMAIS 
Tação, distribuição de rações 
ao domicílio. Proplam Hills, 
Boche, Mera, Dog, Pedrigree, 
Pay preços sem concorrên- 

a e 966 229703 
Precisa-se Vendedor/a. Selec- e 

  

  

  

Gostas de fazer Rádio 

És bom Comunicador 

Queres profissionalizar-te 

E gostas de trabalhar de noite 

Telefona para o 919 654 539 
e candidata-te...         

entre os 39-25 anos para fu- 
turo copromisso. Casa própria 

e uma vida estável s/vícios. Re- 
sposta ao Apart., 55 - 3770- 

AUTOMÓVEIS / MOTOS 
Vende-se tractor Deutz, tracção 
90cy, várias alfaias agrícolas, 
em óptimo estado. 
Contactar 256 685 458 
914 048 018 

tualmente ir p/França. 
Contacto 919 254 094 

  

Estrangeira loira, olhos azuis, 
30 anos atende cavalheiros, das. 
10h às 24h. 

GESTOR(A) 
Pequena empresa do distrito de Aveiro 

procura Gestor(a) qualificado(a) 
com o seguinte perfil: 

904 Bustos. 
Telem. 918 125 535 

  

- Formação académica a nível superior | 

- Capacidade de liderança 

e de relacionamento 

- Humilde e determinado(a) 

- Idade não superior a 35 anos 

F lhada, com indicação de i p 

em carta dirigida a este jornal ao n.º 150   
  

| Liga 2000-2001 
ea 

6º Feira, 18 de Agosto 
EPE 

DA ER    
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Remo português brilha na Coupe de la Jeunesse (Suiça) 

Cínco medalhas de prata 
remo português voltou a brilhar em competições 

internacionais de relevo, depois de Selecção Nacional de 
cinco no p 

medalhas de P Prata na Coupe de: la Jeunesse (Suiça). Trata-se 
no fundo de um Europeu para as camadas jovens, onde 
Portugal voltou a provar que talentos novos é o que não 

Expectaticas confirmam-se em pleno 

Nos últimos anos, levou a esta competição 
Portugal rem estado em quatro tripulações mascu- 
destaque na, cada vez | linas e uma feminina. 
mais competitiva, “Cou- Frente às equipas nacio- 
pe de la Jeunesse”. No nais de 12 países curo- 
ano passado, Janine Co-  peus, Portugal não de in- 
elho trouxe da Irlanda a timidou e concrerizou os 

medalha de Ouro mais resultados há muito am- 

ambicionada entre os fe- bicionados. Ao contrário 

mininos (Skiff). Agora, do que acontece os Mun- 
foi a vez dosnossosrepre-  diais, o programa da 
sentantes masculinos bri= “coupe”. compreende 
lharem — somando du- duas rondas de finais — 
ranteosdoisdiasdecom- disputadas no Sábado e 
petição um total de cin- Domingo, 
co medalhas de Prara, fei- Em masculinos, o 
ro que constitui mais um Campeão Nacional Luís 
marco histórico para o Lopes começou bem ao 
nosso país. vencer a eliminatória de 

Foi nas águas calmas Skiff (individual) com re- 

de Sempach — na Suiça — lativa facilidade, Na final 

que no passado fim-de- de sábado, uma certa ci- 
semana (29/30 Julho) midez deixou-o para trás 

decorreu a Coupe de la logo nos primeiros metros 
Jeunesse. As cores nacio- — mas o remador da Co- 

nais estiveram represen-  lecrividade Popular de 
adlai arado da SCdEcgda = Caia mo bai OU dê bla 

  

falta por cá! 

de trás para tente e con- 
seguiu terminar num bri- 
lhante segundo lugar. No 
domingo, José Velhinho 
— o técnico da Federação 
Portuguesa de Remo res- 
ponsável pelo grupo — 
recomendou uma mu- 
dança rácrica: «insisti 
com ele para a importân- 
cia de começar mais cedo 
a ponta final». Foi mes- 
mb pr ilflto pouco 
(menos de um segundo) 
que Luís não chegou à 
medalha de Ouro, uma 
vez mais, entregue ao ski- 
fista irlandês. Mesmo as- 
sim, duas medalhas de 
Prata são um bom cartão 
de visita para facilitar a 
entrada de Luís Lopes no 
escalão de seniores, já na 
próxima época! 

Também ao mais alto 
nível, Bruno Vieira e Sér- 
gio Neves remaram num 

do remo olímpico: o She- 
Il de 2 sem rimoneiro. 
No, sábado; 'estasdupla 
deu nas vistas ao domi- 
nar durante a final: a vi- 
tória escapou apenas nos 
últimos 50 metros de 
prova. Motivados com 
uma medalha de prata, 
Bruno e Sérgio repetiram 
a dose no Domingo — 
não conseguindo travar o 
ascendente da equipa 
transalpina. 

Resultado final: mais 
duas medalhas de prata 
para Portugal! 

A quinta medalha de 
Prata conquistada pela 
Selecção Nacional veio 
pela mão de Paulo Eusé- 
bio e Nuno Coelho — que 
conquistaram no sábado 

Campeão das províncias 
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final de Double-Scull: do 
4º lugar para o segundo 
nos últimos 200 metros! 
Já no Domingo, os cur- 
tos tempos de recupera- 
ção e algum cansaço, de- 
rivado de uma falsa lar- 
gada, impediram esta tri- 
pulação de ir além do 6º 
lugar (Final A). 

Para além das tripula- 
ções medalhadas, José 
Velhinho levou à Suíça 
um Quadriscull mascu- 
lino para fizer uma expe- 
riência pioneira: «Todos 
des são juvenis — dois'de 
ptimeiro aro e dois de se- 
gundo. Vieram cá compe- 
tir como juniores com 
atletas quatro anos mais 
velhos. O seu elevado po- 
tencial ficou provado com 

e dois sextos lugares. Nos 
próximos dois anos, temos 
mais hipóteses de meda- 
lhas se eles continuarem». 

Em femininos, a úni- 
ca tripulação presente — o 
Quadriscull — terminou 
em quinto lugar da Final 
A de Sábado. Melhoran- 
do a sua performance no 
Domingo, este quarteto 
orientado pelo treinador 
Alberto Rodrigues quase 
chegou à medalha de 
Bronze. O quarto lugar 
acabou por saber a pou- 
co, mas não deixa de ser 
positivo = sobretudo se 
tivermos em conta que 
Andícia Parente teve de 
ser transportada, no dia 
anterior, para o hospital na 
sequência de um choque 

  

  

Nacional de Juniores, que ços: fazendo uma regata dos mais técnicos barcos uma prestação notável na uma presença nas finais A térmico. 

desporto [atletismo] 

E a h GR 

deve en nero Comprimento: Daniel Pó (NAC) e Sandra Cruz (Gre- 

cas) 

Três recordes distritais 
“Três recordes distritais foram baridos no último fim-de- 

semana durante os Campeonatos Absolutos de Aveiro, rea- 
lizados na Pista Universitária. 

O júnior Bruno Marques, do Clube Campismo de S. J. 
Madeira, bateu o recorde absoluro dos 10 mil metros mar- 
cha, com o tempo de 47.58.9 minutos. O sénior Luís Silva, 
do CÃO de Ovar, ultrapassou o máximo do Salro com Vara, 
com 4.70 metros. Ainda na Vara, Paula Micaelo, dos Ílha- 
vos, melhorou o seu recorde juvenil distrital, com 2.30 
metros. 

Sagraram-se ainda campeões absoluros disrrirais: 
400m barreiras: Barbara Biu (Grecas) e Renato Silva 

(Grecas) 
100m: Sandra Cruz (Grecas) e Nuno Reis (Campismo) 

Peso; Liliana Marabuto (Grecas) e Nuno Serra (NAC) 
400m: Mafalda Oliveira (Campismo) e Marco Pinho 

(Vale de Cambra) 
Altura: Ana Madaíl (Grecas) e Rafael Gonçalves (CAO) 
1500m: Clarisse Cruz (CAO) e Licínio Pimentel (Gre- 

cas) 
Dardo: Sara Almeida (CAO) e José Silva (NAC) 
Triplo Salro: Sandra Cruz (Grecas) e Rafael Gonçalves 

(CAO) 
5000m: Goreti Oliveira (Vale de Cambra) e José Ferrei- 

ra (Campismo) 
5000m marcha: Sandra Leitão (ADREP) 
10000m marcha: Bruno Marques (Campismo) 
Martelo: Carlos Pires (Campismo) e Cristina Costa (Cam- 

Disco: Nuno Serra (NAC) e Liliana Marabuto (Grecas) 

100m barreiras: Mafalda Oliveira (Campismo) e Rafael 
Gonçalves (CAO) 

200m: Vera Carvalho (Febres) e Nuno Reis (Campis- 

mo) 
3000m: Goreti Oliveira (Vale de Cambra) e Carlos Oli- 

veira (NAC) 
3000m obstáculos: Fernando Santos (NAC) 
800m: Clarisse Cruz (CAO) e Renaro Silva (Grecas) 
Vara: Paula Micaelo (Os Ílhavos) e Luis Silva (CAO) 
Colectivamente, sagraram-se campeões distritais absolu- 

tos o NAC, em masculinos, e o Grecas, em femininos. 
Nove equipas aveirenses participam, no próximo sábado 

e q no Campennaro de Portugal, que se vai realizar 
Pista do Estádio Municipal de Coimbra. Alinharão ate- 

me de equipas do Grecas, GD Gafanha, Vale de Cambra, 
Adrep, CÃO, Campismo, NAC, Lourocoope e Campinho. 

  
  

Uitor Rodeigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina do Exercício Físico e Desporto 

Hidrologia, Climatologia a Firaterapio 

Consultas Diárias 
dy. ferido 584 - 1ºF-- Coimbra - e o 829475 

Combatentes da Grande Guerra, 38 - 1% 
Telemóvel 91 93504 62     

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia + Obstetrícia 

Horário; 
22, 3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Av. De. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * Teli: 234371341 + AVEIRO       

PRECISO 
Quero e gosto de ajudar alguém com problemas de 

saúde, negócios empatados ou difíceis de 
[Era PA ARE Re Toa MR AA EM SE  
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“velhas glórias” do beira mar 

Hélder Pião: o extremo-direito 
Hélder Pião tem 50 anos. Nasceu na beira-mar e foi com os amigos de bairro que 
começou a marcar os primeiros golos. Descalço, com os pés esfolados, mas com a 

garra que caracterizava os miúdos da sua idade. Uma força e espirito de 
sacrifício que o extremo-direito do Beira Mar não reconhece nos jovens dos 

nossos dias. Foi com a boa ão que o caracteriza que nos contou como 
viveu os oito anos que passou pelo clube aurinegro. 

Daniela Sousa Pinto. 

Os primeiros jogos 
de futebol, Hélder Pião 
disputou-os juntamen- 
te com os colegas do 
bairro da beira-mar, 
onde nasceu. E foi des- 
tes jogos de faz-de-con- 
ta que Hélder Pião pas- 
sou para as escolas do 
Beira Mar. «Tinha oito 
anos. Passei por todos os 
escalões até aos 16 anos, 
altura em que vou para 
outros clubes das redon- 
dezas». Entretanto, Hél- 
der Pião deixou de pra- 
ricar furebol, Uma frac- 
tura do perónio e a falta 

  

  de tempo, porque o tra- 
balho na Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, não lhe 
deixava muito tempo li- 
vre, fizeram-no abdicar 
de uma possível carrei- 
fa. «Não fui um jogador 
fora de série; dava uns 
toques, mas joguei por 
amor à camisola e pas- 
sei por bons momentos 
no Beira Mar, Não foi 

muito difícil deixar de 
jogar futebol, mas admi- 
to que custa sempre um 
bocadinho...» 

nham quaisquer regali- 
as. Treinavam às sete 

horas, ao sol ou à chu- 

va, tomavam banho em 
água fria e limpavam-se 
à camisola do treino. Os 

equipamentos eram os 
que sobravam das equi- 
pas de seniores... «Mo- 
tivos mais do que sufi- 
cientes para qualquer 
miúdo dos nossos dias 
desistir de jogar futebol. 
Nós não nos cansáva- 

mos, não nos aborrecia- 
mos. Só queríamos jo- 
gar futebol. Desde que 
nos deixassem estava 

tudo bem...» Uma ati- 

tude que Hélder Pião 
não acredita que um mi- 
údo dos nossos dias es- 

tivesse disposto a ter. 
«Mesmo com todas as 

condições não querem 
jogar futebol! Não acre- 
dito que algum miúdo, 
hoje, se sacrificasse o que 
nós nos sacrificivamos 
assim como não acredi- 

to que os profissionais 
de hoje joguem com a 
mesma devoção que nós 
jogávamos. Nós suáva 
mos, corríamos e esfolá- 

vamo-nos por amor 
camisola. Hoje, o amor 
deles é o dia 30 de cada 

«Hoje, o amor 
deles é o dia 30 
de cada mês!» 

Dos tempos que pas- 
sou pelo futebol aurine- 
gro, Hélder Pião recor- 
da com muito carinho, 
a amizade entre os cole- 
gas de equipa, alguns 
directores treinadores, 
Em especial o seu pai, o 
Pião (o Malabarisra). 
«O meu pai e o sr. Pom- 
peu Figueiredo foram 
dois carolas do Beira 
Mar. O futebol juvenil 
do Beira Mar teve nes- 
tes homens uma grande 
força. Eram eles quem 
nos movimentavam. O 

meu pai dava-me di- 
nheiro para eu compras 
os bolinhos que comia- 
mos depois dos treinos. 
Era a única coisa que re- 
cebiamos e mesmo as- 
sim era graças à 
ce 

mês!» 

«Os jogadores de 
futebol já não preci- 
sam de ter talento 

para jogar» 
  caroli- 

  

Tirando os famosos 
bolos doces, os peque- 
nos futebolistas não ti- 

Hélder Pião não es 
conde que se sente um 

  

pouco desiludido com 
o futebol. «O espírito 
de outros tempos per- 
deu-se. Os jogadores 
de futebol já não pre- 
cisam de ter talento 
para jogar. Basta-lhes 
um bom empresário. 
Por ourro lado, custa- 
me que ganhem tanto 
dinheiro... O futebol 
movimenta dinheiro a 
mais!» 

Mas segundo nos 
contou a desilusão de 
Hélder Pião estende- 
se ao Sporting em 
particular. «Nos pró- 
ximos quatro anos só 
acudo pelo Beira Mar 
— a minha equipa do 
coração. Porquê? Por- 
que enquanto o João 
Pinto estiver no Spor- 
ting não sou do clu- 
be!» 

«Uma equipa só 

pode ter bons resul- 

tados se tiver um 
bom balneário». 

As saudades dos 
tempos de jogador de 
furebol são muitas. A 
camaradagem que 
existia entre os cole- 
gas de equipa «era fan 
tástica. Uma equipa 
só pode ter bons re- 
ultados se tiver um 
bom balneário. E nós 
éramos mesmo muito 

unidos. Outra coisa 
que não acredito exis- 

equi 
hoje. Os atletas já não 

      

ta na s de 

  

são rão unidos...» 

Helder Pião é casa- 
do e tem duas filhas. 
Mas está esperançado 
que a filha mais velha 
o ajude a realizar um 
sonho antigo e venha 
a ter o rapaz a quem 
vestir a camisola do 

Beira Mar. «Gostava 

de ter tido um rapaz, 
mas tenho duas filhas 
que são umas meninas 
excelentes. Agora, 
pode ser que venha o 
rapaz para o ensinar a 
jogar à bola... Assim 
que possa visto-lhe a 
camisola do Beira 
Mar!» 

Apesar do entusias- 
mo que o facto de ser 
avô lhe causa, Hélder 
Pião não esconde os 
receios que sente em 
relação ao fitniro-das 
crianças e dos jovens. 
A vida atribulada dos 
nossos dias, as oferras 
que existem e um cer 
to comodismo afec 
tam, na opinião de 
Hélder Pião, a juven- 
tude. Um receio que é 
acentuado por algu- 
mas coisas que vê no 
bairro onde trabalha 

  

muitos jovens e suas 
famílias. A droga é 
um: Alagelo, um fenó- 
meno social que me 
preocupa bastante» 
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ora bolas 

«Primeiro, o Beira Mar; depois, o Sporting». 

«Há um ano que não vou do Estádio Mário Duarte 
assistingos jogos do Beira Mar. É que deixei de fumar e 
durante os jogos fumava quase dois maços de cigar- 
rosby 

«Entre outros, joguei com o Mónica, Francisco, 
Gamelas, Castro, Vitor, Joca, Lourenço, Madoil, Gui- 
marães e Isaias». 

«O Arlindo — o roupeiro — era muito boa pessoa». 

«Se pudesse voltor atrás, fazia tudo de novo... 

Gostei muito de jogar futebol». 

«O Sousa é muito bom treinador. Não o conheço 

pessoalmente, mas acredito que é, também, muito bom 

homem». 
«Um bom treinador tem que ser capoz de saber 

levar os jogadores». 

«O Berna era um excelente treinador. Sabia lidar 

connosco». 

ves 

«Nos campos pelados, não tinhamos muita vonta- 

de em nos atirarmos para o chão. Na relva, até sabe 
bem...» 

«O Eusébio foi o melhor jogador de todos os tem- 
pos». 

«O Joca era um excelente defesa. O Madoil e o 

Mónica também eram muito jeitosos». 
«No meu tempo, davam batatas e couves aos ár- 

bitros. Hoje, devem dar dinheiro!» 
«Hoje, já não sei se o desporto afasta ou não os 

miúdos do flagelo da droga. É muito complicado...» 
«Nos dias que correm não é nada fécil ser poi e 

mãe. 
«As bolas molhadas ficavam com um peso bruto», 

«Quando estava muito frio, o sr. Alfredo — o mas- 
sagista — aquecio-nos as chuteiras com algodõo e álco- 
ol.» 

  

«Sou alérgico oo Benfica, mas pior ainda é o FC 
rio». 

«Ao quatro anos atiraram-me à Ria. Foi um instan- 
te enquanto aprendi a nadar. Era o nosso baptismob» 

  Jogador: Hélder Pião 
Posição: extremo-direito 
Características: brincalhão; marcava muitos-golos  
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Quinze por cento das mulheres 
com mais de 50 anos são incontinentes 

  

  

Jovens que sofreram abusos 
sexuais tornam-se adultas 

Mulheres molestadas sexualmente ou fi- 
sicamente em crianças podem revelar alrera- Doença incapacitante, a incontinência 
ções no cérebro que as podem conduzir asi- | urinária afecta a qualidade de vida do doente 
tuações de depressão ou ansiedade, de acordo e por iso é um problema social e de higine 
com especialistas de grite, d Em Por- 
to hormonal devido ao stress pode explico |  mugal esa patologia é responsável por cerca de 
elevado risco de desenvolver estados depressi- | ..500 mil casos, dos quais 15% são mulheres 
vos ou de ansiedade. No estudo que envolveu Epis report pela 
49 mulheres com idades entre os 18 e 0545 | de;compreensão constituem fortes 

anos, osinvestigadores descobriram queaquelas | ao diagnóstico a ao 
que revelavam uma história de abuso mostra- 
ram níveis de actividade hormonal anormais 

tratamento. 
Cinquenta milhões de pessoas em todo o 

mundo sofrem de incontinência urinária, 
'mas só menos de um terço procura ajuda 
médica. A vergonha ou dificuldade de fa- 
larno problema de controlo de bexiga com 
o seu médico - segundo uma pesquisa jun- 
to do público - constitui- graves barreiras 
ao diagnóstico e tratamento da parologia. 

De acordo com especialistas, os pro- 
blemas de controlo de bexiga podem in- 
Aluenciar negativamente a vida pessoal e 

profissional do doente, uma vez que a in- 
segurança e o medo de enfrentar os ou- 
tros, reflecrem-se numa atitude pouco ra- 
cional. 

A perda involuntária de urina afecta 
sobretudo os mais velhos e as mulheres - 
cerca de metade são idosas -, cujos facro- 
res de risco como gravidez e menopausa 
contribuem significativamente para o de- 
senvolvimento da patologia. 

Cientistas completam sequência genética da bactéria da cólera 
Cientistas norte-americanos complecaram 

a sequência de mai de quatro milhões de pa- 
res químicos dos dois cromossomas da bacté- 

Ta ad o 
das doenças infecciosas mais graves. 

O Insútuto Nacional de Alergologia e 
Doenças Infecciosas (NIAID) dos Estados 

Re bm ni qua 
que já foi endémica no sudeste da Ásia, de 

onde alastrou para o resto do mundo. Até 
1817, causou sete epidemias que causaram 

taminadas com matéria fecal e nos alimentos 
Em mal cozinhados, produz uma toxi- 
que afecra os intestinos, causando diarreia 

poda desidratação e, se não for tratada, a 
morte. O tratamento ins a administração 

de soluções de glicose e elecrrólicos. As vacinas 
têm uma eficácia limitada, o mesmo ocorren- 

  

  

Ginco anos os investi seguiram cerca. | Unidos financiou um project em que pari. dezenas de milhares de moros. A bacnériaque do com à maioria dos antibióticos e agentes 
de cinco mil homens e mulheres a partir dos di & á 

O a A ciparam o Instituto de Investigação Genética a provoca, presente em alimentos e águascon- de terapia química 

terial sistólica. Neste estado, a pressão arterial 
dd qndo 6 Ga as ee curiosidades deA az 

normal quando o coração se encontra relaxa- 
do. Cerca de metade dos indivíduos recebe- O ciúme é peris o casamento? O ciúme é normal Garganta inflamada é sintoma de muitas   quando um dos elementos do casal é “ioli, corteja abertamente outra pes- 

soa ou toma outras atitudes provocatórias. Estes comportamentos consti- 
tuem sinais evidentes de que o casamento está em perigo. Mas o ciúme 
irracional, sem motivo, pode desgastar um casamento que, nos outros as- 
pectos, cem todas as probabilidades de sobreviver. Em certas pessoas, o 
ciúme torna-se uma obsessão desgastante, tomando dimensões doentias (o 
chamado ciúme patológico). 

Quer derive de causas reis ou imaginárias, o ciúme é sempre corrosivo 
para o casamento. 

doenças entre elas a constipação vulgar, difteria, E 
pe, laringite, sarampo, monouclcose infecciosa, fa- 
tingite e amigdalite. A garganta irritada também podê 
resultar do abuso do tabaco. Poderá obter-se um alí- 
vio temporário chupando comprimidos medicinais 
para a garganta. É também aconselhável deixar de 
fumar, beber muitos líquidos e ingerir alimentos 

moles. Deverá ser consultado o médico, se a situação 
persistir. 

  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Horário de Consulta: 
de2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. fsdado Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
lel. 234386222 + 3800 Aveiro 

Clínica de Fisioterapia 
Reabilitação Física e Fisioterapia 

  

  

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Afitos, n.º 10 + Telf: 234427004 » Aveiro 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

  

Chefe Serviço Pediatria 
Hospital Distrital de Aveiro 

Consultas 
2º-4* e 6º Feiras de TARDE 

Doenças das crianças, Recém-Nascidos - Puericultura 

Consultório: 
R. Cons. Luís Magalhães, 16 2. 8 - 3800 Aveiro 
Telf. 234421694 | 234428743 + Fax: 234428663 

Residência 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro » Telf. 234424908 « Telm: 917601840 

“Clinica de Terapias 
9 Chinesas 

= Acupuntura, peáre (celulite), Osteopatia 
luite, gorduras localizadas) 

— Tratamentos e (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 
A. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel imperial) 

Telei, 234722863 + Telm. 966051150 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
Consultas todos os dias. 

Consultórios 
av. dosá Estão, 891º Sala Travessa da Caixa Económica, à 
fem cima do Tuipão) (por cima do Oculista. Viera) 

Satanha da Nazaré 
Telef. 234365561 Telef, 234302406/2544287580 

  

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clinica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 
ADVANCECARE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar + AVEIRO 
Telk.: 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 285 e 6a feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis ce Magalhães, 16 - 8º « AVERO 
Telefs. 234491694 / D34498743 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas; 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RºBr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consutório 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt - Sala E 

Telef. 234421733 » 3800 Aveiro 
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3'e 6º à tarde 
Rua Dr, Alberto Souto, n. 20, 3º     TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO   JOSÉ TORRES 

Ginecologia « Obstetrícia 
Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2ºa 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro   SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEE 254423649 -234385346 * 3800 Aveiro     
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Restaurante 

A Barca 
Zé Ló 

Mestre Copitular do Confrorio Gastronómica 
de S. Gonçalo 

A Barca fica junto à Ria, ou Canal Central em Aveiro, no 

Largo do Arrais josé Rabumba e já vem a navegar há 25 anos. 
Pode-se dizer que já era tempo de se afundar, mas, realmente, 
achamos que ninguém o quer: mem os que por lá êm passado, 
ném ministros nem ex-ministros, nem artistas, nem reitores e 
professores, nem os amigos (vulgo clientes), nem a Marcelina, 
mem o António, mem as pasedes pintadas por Poimbeiro, ou 
decoradas por “que já vivem e sentem a história de 
uma dedicação invulgar à are da Rescauração e ca criação de 
amizades. São assim, a Marcelina e o António, que, se um dia 

deixarem a sua Barca, será quase como perder um filho. Será o 
seu dilema... quitado; se quiserem efbertar 

Encerra ao domingo e ao jantar de sábado e vai de férias de 
6a 28 de Agosto. Tem cartão multibanco e telefone 234 
426024. 

Dos beberes... 

Três dezenas de Brancos, trés dezenas de Tintos e duas 

dezenas de Especiais. Vamos a alguns Brancos: xt Marra (da 
casa) (1.450$00), Planalto (1.600$00), Porta de Cavaleiros 

(1.600800), Encosta de Mouros (1.450$00), Vilarinho do 
Bairro (1.600800), Bical Aliança (1.600800), Qu da Rigo- 
deira (1.800$00), Porta da Ravessa (1.450$00), Borba 

(1.650800), Vidigueira Vila dos Gamas (1.800800), S. Gon- 

çalo (1.400800), Q.e da Aveleda (1.600$00), Muralhas 
(1.800$00), Alvarinho Deu-La-Deu (2.400$00), BSE 

(1.600800) e João Pires (1.900800). E. os Tintos: Stº Marta 

(da casa) (1.450$00), Angorera (1.600800), Cabeça de Bur- 

ro (2.200$00), Que da Romaneira (2.400800), Duas Quin- 

tas (2.800$00), Udaca (1.600$00), Meia Encosta (1.600500), 

Frei João (1.450$00), 4 is (1.600800). Qu das Bágeiras 

(1.800$00), Luís Pato (2.400$00), Convento da Vila 

(1450800), Alabastro (1.650800) e Tinto da Talha 

(1.800$00). Quanto aos especiais, todos a 3.600800, vamos 

a alguns: Barrocão Garraf. 90, Casa de Saima Res.85, D. Teo- 

dúsio Res. 82, Cantanhede Res. 80, Frei João 87, Porta Férrea 

80, Que da Dona 91, S. Domingos Res. 80, Porta de Cavalei- 

ros 83, Calças do Tanha Mesão Frio 87. Que da Carrapam 

92, Que da Romeira 90, exe...    

onde se come bem em Aveiro 

menu - pausa para comer 

Age gia O plo 
me aber Apolo que ul; re a 

O atra e ei Ri 
(1.600800), que mal se pedem, aparecem logo na mesa. 
Das 3 Sopas, a Chora de Peixe à Capitão Vidal é de chorar 
por mais. 
Se não gostar dos Peixes de que falaremos a seguir, tem 2 

ou 3 hipóteses de Came, mas só vamos referir à Came de 
Porco à Alentejana (2200500). 
Quanto aos Peixes, há cerca de 20 espécies para escolher, 

entre grelhados ou fritos, e de dimensões que podem dar 
para 1, 2 ou 3 pessoas e os respectivos preços dependem 

desse tamanho e do preço de quem o pesca, já que é adquiri- 
do fresco todos os dias. No dia da nossa visita, mencionamos 
por exemplo alguns grelhados como o Linguado (1450300), 
2p (3.200800), o Peixe Galo (1.550$00), 2p (3.900800), 

3p (6.100800), o Pregado (2.200800), 2p (3.900800), 3p 
(6.300800) e a Fritada Mista (1.950$00) ou as Enguias 

Fritas (1.950$00). Mas havia mais uma dúzia de espécies de 
peixe. 

  

  

restaurante - cafetaria 

GREÉ == 
RESTAURANTE «SNACK-BAR 

TULIPA 
De - JOÃO FERRÃO DA ROSA 

TN pd dr 
Umo saborosa refeição para um bom Verão 

Tel. 234383225 + Eucalipto-Sul + ARADAS + 3800-420 AVEIRO. 

  

As Sobremesas Doces (400800), são 4: Natas do Céu, 

Mousse de Chocolate, Tarte de Côco e Mousse de Maçã. 
Nas Frutas, o melão estava excelente, 

A prova mastigativa 

Não sei o que hei-de dizer. Quando se provam as Amêi- 
joas à Bulhão Pato, a Chora de Peixe à Capitão Vidal, o Ala- 
bote, o Pregado e o Linguado Grelhado, sem se conseguir 
imaginar como seria melhor, que poderemos dizer? Venham 

comer para crer... Mas não somos só nós que o dizemos. 
Podemos perguntar ao Dr. Reis Torgal, da Confraria Panela 
ao Lume, que já premiou a Barca por 2 vezes, É restaurante 

por críticos gastrónomos de nomeada na Revis- 
tados Vinhos, no Expresso, no Público. Já foi representar por 
2 vezes a Cozinha da Beira Liroral no Hotel Sheraton, no 

Porro. Já foi finalista de um Concurso Nacional de Gastrono- 

mia em Lisboa, mas não puderam comparecer, pois a organi- 
zação alterou por diversas vezes a respectiva data e na última 
marcação e por motivos de saúde, a Marcelina c o António 
não puderam estar presentes. Desde que existe, a Confraria 
de S. Gonçalo que nomeia anualmente “Os.10 Mais! — res- 
taurantes recomendados do concelho de Aveiro, a Barca sem- 

pre foi nomeada. Mas dizer mais para quê? Só se for para 
dizer que a Luisinha, filha do António, já lá não está, como. 

antigamente, movendo-se rápida e elegantemente entre as 
mesas, sempre com respostas inteligentes para as brincalho- 
nas intervenções dos amigos (clientes). Quanto é mastiga- 
ção, não dizemos mais nada, 

Conclusão 

O António e a Marcelina têm pensado na reforma e no 
futuro da Barca. Têm o tal dilema e ainda bem que o têm, 

pois enquanto o verem e continuarem na Barca, nós temos 
do mundo para comemos, saborosa- 

  

um dos melhores sitic 
  

  

Bella Sabia Espociidados halanas: 
RESTAURANTE ITALIANO sanar 

Ossapuco à Bela Nélia 
Av. Aviação Naval, 33 1/0 - Tell. 234 420 153 - 3810-056 AVEIRO 

  

RESTAURANTE 
porasfineçea 

Cozinha Regional 
  

    
mente..., Peixe! 

Quiaios está de parabéns!? 
montar nesta praia lito- 
ral, nas imediações da 

Pois é o António e 

a Marcelina estão a 

Figueira da Foz, um pe- 
    
RESTAURANTE 

E CHURRASQUEIRA 

Õ Lusitano Coelho de Churrasco 
Espeto à Lusitano 

“eder, 234 825 600 Bife à Lusitano 
Ru 1º de Detembro + Edif. Adav Fração M 

a8S0 ALHERGARIA-A-VELHA 

  

    a PRESA RA Raso eh 
Eae PETE E" na AA AS] 

  

  

— Misto de Cames na Brasa c/ feijão preto 
e batata assada 
— Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 
— Lombinhos de Tamboril na Brasa 

estaurante Coutinho 

Rua da Malhada « Telf. 234321812 * 3830 ÍLHAVO 

  

  ERR 
ESTRELA DO MAR 

ABERTO TODOS OS DIAS 
“TRAV. DA RUA DIREITA, 7 - 3800 AVEIRO - Tel. 234420392     

  

    
queno restaurante de 

À Tasca estimação, para fazerem 
o gosto ao dedo na épo- 

do ca balnear. Sortudo é o 

Confrade 
que vai ser o ex-Cultu- 
ral Secretário de Esta- 
do e Presidente da au-   

  

tarquia Figueirense, 
Dr. Santana Lopes, 
quando descobrir o que 
lhe caiu no Concelho. 
E lá vai a Barca entrar 
nas águas agitadas do 

  

Rum dos Marnotos, 34 
Telefone 234 386381 

2800 AVEIRO   “jer-ser”...
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Switch Tense 

Skate Shop 
A loja Switch Tense 

Skate Shop, propriedade 
de Daniel de Bastos, 
Hugo Caçola e André 
Carvalho, foi fundada no 
ano passado e situa-se, há 
pouco mais do que uma 
semana, no Centro Co- 
mercial Oita, nº 109. 

Negociando em rou- 
pa desportiva, própria 
do desporto skate, entre 
outros artigos e acessóri- 
os, igualmente relaciona- 
dos com esta modalida- 
de desportiva, tem como 
melhor época de negócio 
o Natal. Não fugindo à 
regra, também esta casa 
comercial fala do exces- 
so de oferta, do fraco 
poder de compra por 
paste dos consumidores, 
e da escassa possibilida- 
de de praticar preços 
mais acessíveis, o que faz, 
cada vez mais, com que 

o pequeno comércio se 
torne num negócio mui- 
to difícil e pouco Sarisfa- 
tório. Quanto a projec- 
tos, Daniel de Bastos diz 
que «como transferimos 
à loja de S. Bernardo 
para o Centro Comerci- 
al Oita, há pouco mais 
de uma semana, ainda 
não temos projectos de 
melhoramento ou alar- 
gamento do nosso espa- 
ço.» Segundo os ptopri- 
etários deste estabeleci- 
mento comercial, o se- 
gredo de um negócio 
deste tipo resume-se a 

um bom atendimento, a 
uma boa qualidade de 
artigos e a uma familia- 
rização com os clientes. 
«A nossa loja é frequen- 
tada, principalmente, 
por amigos ou conheci- 
dos. As pessoas que fre- 
quentam a nossa loja e 

empresas & negócios 

ficam satisfeitas, mais 
cedo ou mais tarde, vol- 
tam com outras pessoas.» 
Hugo Caçola admite à 
existência de uma inten- 
sa crise no sector comer- 
cial, mas está optimista 
é afirma que «os nossos 
clientes habituais e ami- 
gos, não se importam de 
poupar durante mais uns 

tempos para poderem 
comprar um bom artigo 
na nossa loja.» A única 
hipótese para a resolução 
da crise comercial já se 
perdeu. «A abertura de 
casas comerciais havia de 
ter sido controlada.» Re- 
lativamente às grandes 
superfícies, que parecem 
não dar descanso aos pe- 

Campeão das províncias 
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nos factores comodidade 
e acessibilidade, as gran- 
des superfícies são um 
poderoso concorrente. 
«A. grande vantagem de 
comprar numa grande 
superfície é haver sempre 
onde estacionar e uma 
imensa variedade de pro- 
dutos», conclui Daniel 

de Bastos. 

quenos comerciantes, 
André Carvalho — outro 
sócio - parece despreocu- 
pado e não se roga mes- 
mo em afirmar que «no 
nosso caso, em que as 
marcas são muito parti- 
culares, é difícil que con- 
corram connosco.» No 
entanto, rendem-se às 
evidências ao admitir que 
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anedota palavras cruzadas [soluções] 
  

Um empregado chega atrasado ao emprego e, 
por azar, dá de caras com o patrão: Espero que 
tenha uma boa desculpa pelo atraso! 

Tenho sim senhor. Vou ser pai! 
Ó pá, desculpe lá! E a criança é saudável? 
Não sei, mas daqui a 9 meses digo-lhe! 

sue. 

Uma rapariga para o pai, dono de uma em- 
presa: Paizinho, o teu sócio morreu, não podía- 
mos pôr o meu noivo no lugar dele? 

Por mim é igual. Combina com o cangalheiro! 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 87 
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HORIZONTAIS 1 - Discursai; coberturas 2 - Elos; 
Conjuntio de arcos 3 - Interjeição de dor; símbolo quími- 
co do ruténio 4 - Nota musical; desconta; pedra de moi- 
nho 5 - Membro de ave; raiva; ocas 6 - Condenada; letra 
grega 7 - Vencimento militar; aquela de quem se fala; 
velhaco 8 - Ilha do Mediterrâneo; ribeira portuguesa 9 - 
Andai na vadiagem; província inglesa 11 - Lanço; filho de 
irmãos 

VERTICAIS 1 - Aba; experimenta 2 - Atmosfera; ar- 
tigos definido; condenada; letras de ata 3 - Elogio; medi- 
da de superficie; sacerdote budista tibetano 4 - Continen- 
e; praia portuguesa 5 - prefixo que designa dois; artigo 
ie vogais de pavor 6 - Armai 7 - Símbolo químico do 

crómio; parte de teta; contracção de artigo e preposição 8 
- azedo; transpirar 9 - Pedaço de madeira; cheguei; cin- 
quenta e seis em romano 10 - Prefixo que designa em 
direcção a; perversa; interjeição de dor; grande ribeira da 
Rússia 11 - Mochilas; planeta do sistema solar. 

N.B.-Resolvido o problema, procure o provérbio es- 
condido.
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livro 
  

O ambiente tratado de outra forma 
“Portugal Ambiental- Casos & Cau- 

sas”, é um livro que trata das questões 
sociais relacionadas com o ambiente. 
Luísa Schmidt, escreveu-o com a ci- 
entificidade necessária a um assunto 
tão relevante, não deixando, porém, de 
lhe acrescentar um toque de leveza 
humor que uma matéria tão contro- 
versa provoca e, até, se exige num es- 
tado democrático. Leia-se, por exem- 
plo, o artigo “<As brandoas» da Euro- 
pa” ou o capítulo “Sobre os Lixos, Li- 
xeiras e Lixados”, nos quais esta soci- 
óloga, investigadora do Instituto de Ci- 
ências Sociais da Universidade de Lis- 
boa e cronista do Expresso, caricaturi- 
za situações reais, com uma mordaci- 
dade e sentido crítico impressionante. 

Não se pense, porém, que este fac- 
to incorra num discurso descurado de 
rigor, pois encontramos descrições de- 
talhadas de alguns problemas ambi- 
entais que afectam o nosso país, assim 
como, algumas soluções para os mes- 
mos. 

O livro, é uma compilação de arti- 
gos de opinião, escritos pela autora 
para o jornal Expresso, e apresenta-se 
como uma espécie de “livro. negro” do 
ambiente em Portugal, denunciando 
todos os intervenientes nos processos 
de decisões ambientais, desde os go- 

vernantes, até ao mais simples cida- 
dão que atira os papéis para o chão. 

É um tratado sincero, escrito “sem 

papas na língua”. 

  

  

filme 
  

Um filme “pré-histórico” 

  

Uma sequela, pouco fiel (já que uti- 
liza outros actores), do êxito de bilhe- 
teiras de 1994 “Os Flintstones”, “Os 
Flintstones em Rock Vegas”, é uma co- 
média engraçada, com peripécias sufi- 
cientes para entreter o público duran- 
te um bom espaço de tempo. 

Desta vez, na pele dos famosos de- 
senhos animados de Hanna & Bar- 
bera, estão: Mark Addy (“The Full 
Monthy"), como Fred Elinstones Ste- 
phen Baldwin (“Os suspeitos do cos- 
tume”), é o inseparável amigo de 
Fred, Barney Rubble; na figura de 
Wilma está Kristen Jobnston (de 
“Austin Powers"); e, como mulher de 
Barney, Jane Krakowski (“Go, a vida 
começa às três da manhã), faz de 

Betty. 
Desta vez, os dois casais decidem 

fazer uma viajem a Rock Vegas ( a pa- 
rodiar com Las Vegas), na qual as duas 
senhoras dos casais, são assediadas por 
duas estrelas do mundo da música, 
ao mesmo tempo que, um extrater- 
restre que foi enviado à terra para des- 
cobrir mais acerca dos rituais de aca- 
salamento da espécie humana, se “in- 
tromere” na história. 

Brian Levant realiza esta hilarian- 
te história, que, como já estamos ha- 
bituados, conta com as desastrosas 
“soluções” de Fred, para todo e qual- 
quer problema, assim como a critica 
a algumas situações, através da com- 
paração com a pré-história. 

  

  

Um tributo ao público português 
Quinze temas que revisitam toda a 

carreira de Sérgio Godinho, e mais qua- 
tro de autores que o cantor português 
admira (Zeca Afonso, Serge Gains- 
bourg e Bob Dylan), fazem a história 
de Rivolitz, uma mistura entre Rivoli 

e Ritz Clube, as duas salas onde de- 
correm os concertos aqui passados a 
álbum. 

Como não poderia deixar de ser, este 
disco contém músicas como “Cuida- 
do com as imitações”, “Os conquista- 
dores” ou “O charlatão”, músicas de 
crítica que revelam o seu espírito de 

    

lutador pela liberdade e pela justiça, 
espírito esse que o levou a abapdonar 
o nosso país em meados dos anos 60. 
Desta sua partida, resultaram traba- 
lhos com outros músicos portugueses 
exilados, como José Mário Branco, por 
exemplo. Regressado a Portugal depois 
do 25 de Abril, é um dos mais acla- 
mados “cantores de intervenção” por- 
tugueses. 

Um álbum carregado de emoções, 

no qual o público, ajuda Sérgio Godi- 
nho a cantar as músicas (mais que co- 
nhecidas), acabando numa “apoteose” 
de palmas que parece não acabar, re- 
velando 'o carinho: que o: público 'tem 
por este songuwriter português. 

Sérgio Gadinho, é, ainda, autor e 
compositor de quinze álbuns de ori 
nais, para além da participação em vá- 
rios filmes, peças de teatro e da com- 
posição de algumas bandas sonoras. 

  

21 
cinemas 

De 10 a 17 Agosto 

Estúdio Oita 

“Luna Pay FE ly e de 
Bakhtyar 

Chuipan Khormelora eM e Moritz 
Bleibtreu 

   Todos os dias és 
14.30;17.00; 19.30;22.00 

Foruim Aveiro 

- Um filme de Jonh Woo, | 
com Tom Cruise e Vinge 
Rhaimes. 

(13.25; 16.10; 19.00;21 45; 00:30) 

  

eVincent Lecoeur 

(14.20, 16.40; 19.20;21 50, 00.20) 

3 - “Final Destina- 
fion” Último Destino) - Um 
filme Warren Zide, com Craig 
Perry, Devon Sawa e Ali Larter 

[13.00/15.15;17.30; 19,45;22.00; 
00.35) 

ar ea Run” 
Fara “uga das Galinhas) - 

Im filme pd Nick Pare e 
Peter Lord. Versão português 

(1240:1450;17.00:19.10:21,20; 
2330] 

Vegas)- Um filme de Brian- 
Levant, com Mark Addy, 
Stephen Baldwin, Kristen 
Johy 

  

inston 
(1250/1500, 17:15, 19:25;21.40; 

235% 

Me, Myself and 
e tu, E Outro) - 

Unido Bobby Farraliçe 7 
oral Ca 

ERende tel 
(1415; 16.50, 19:30; 22.05:00:40) 

Um filme de Wolfgang 
Petersen, com George Clooney, 
Mark Wablbery e Diane Lone | 
(13:15; 16.00; 18.45;21.30;00.10)   

  

  

roteiro da noite 
  

  

GALERIA BAR 
PRAIA DA VAGEIRA 
em et ao paredão su) 

Aberto at s 2 tras 

FESTA DA CANECA 
1112 DE AGOSTO 
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horóscopo destaques da tv mag destaques da programação de 
DOMINGO 13 
03.40 Último Jomal éiso 10 a 17 Agosto 
04:35 Portugal 

HORÓSCOP e Radical» Antiguidade Segunda(14) 
UR, 05.35 Vibrações Sáibado(12) 16.10-Fária Conta 

11.30 do SEGUNDA 14 a CEA 
17 00-Hestóriaou Poção 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) Domingo) 
Amor: Uma nova paixão paira no ar. mto 
Trabalho: Realize o projecto que tem 1800-Oinepiicáves 

vindo a adiar. o. 

Saúde: Semano sem problemas de E” SOS ie ação 

se fone Alta, aq Tempos foda a Verdas Domingo(13) 
Ciência tA00-Noteda MáLingua dear Eme a 

TOURO (21/04 a 21/05) o am 16,00-Big Show Sic Co 

fi .00 Jornal da Noite 4) 
Amor: Quebre a rotina. À E o nina 21.00 Laços de Roc pra pasa Quitação) 
Trabalho: Esteja atento às invejos a e a Família 19.00-Minase Armadihas 10.00-A Paixão de Júla 

Saúde: Terá muito energia [ic ana Di AMUNmo om o) ia 220000roPado Quinta 10 ir Epnnho 12.00-Malucosdo Riso 
» 2000 Tlejomai Loiras” o en 4 lúmeros P GÉMEOS (22/05 a 21/06) | e OS amaDO (2 z pesa 

Amor: Seja sincero e conseguirá o que Todos 19.10 Mau Tempo No 21.00-Grossíira Quinta(10) Salamandra 
relende: Cana E 11.00-ALendado Tesouro Sábado(12) 

p SEXTA 11 21.00 “Beatriz Costa” 153h0sUrsnhos 0930-Vingançade Uma 
Trabalho: Sem problemas. 2145 No Limits 07.45 A Memória Do Voadores a 
Saúde: Os últimos dias da semana po- | 10.15 Sessão pes VINTA 10 Beta) 22 00-Jovensem Conto 

E E Especial: “E Sempre +00 E ; 1730-Rubbish 
derão ser complicados. A Mesma Cantiga” DOMINGO 13 1:00 Entre Marido E 21.00-A Raparigados Domingo(13) 

0300 ima Denis 20:40 Artes E Letras: uiher ê a OENOA Tea 
oo ne Rea PRAIAS a a (12) O engde 

CARANGUEJO (22/06 a 22/07) a = e Artes Do Fé 3:10 Assassinos De 2330-Jogos 1430-ACaiadosLipis Inocentes. 

Amor: Seja mais carinhoso com a pes- | SÁ pao] Rm : Teatro “Guerras De Sangue Momentosde Oum ta deAúine a a 
soa amada. 00.25 24 Horas rim E Sexta(tt) 3) 19.3-Core Prot 

Trobalho: Seja pontual. 0946 Ultima Sesão aa SET E O RT 
Saúde: Sem problemas. a Es UA pm Saia 300 

DOMINGO 13 y 2:20 Falsa Acusação | sátago(i2) 1400-Potsworthãi Co. 224 Grandes Espornção 
oiRi o 0.00 Telejornal E Qua) 

(21/07 a 22/08) 06 Os Imparáveis SÁBADO 12 TAS Moiiemo Terça(15) 1800-RodyN 
Amor: Há mais alguém go seu lado Ss a Vingança Mohcinoa 13.30-0 limão Lobo. 22.00-Ligações Cnuzadas 

dd “a De diada 193-45 Aventuasde que pode merecer a sua confiança. Ml Lua De Fel” DO uaie Domino on 
lho: ; Proi E a E Um período proveitoso. EGUNDA 14 o pis inho Do | Fémuat maca Fa 

Ra le: Boa. 1.45 Serviço De Infemo o E eo 
ncia as E pe Quinta a IRGEM (23/08 a ae ; SOL Dinastias Europeias DOMINGO 13 17.00 ulomobismo- 1800-Dariacãocos3 10) 

mor: Seja sincero e evitará aborreci- Esgotada: rar TA a O À Espada Da as 0830-Nas TrihasíTribos 

mentos. Bu ins Do st 
RR ÍR ess miigarnás am lilo jo quis | dada tes Caio 18 teçaDe Mono E peom 

faz TERÇA 15 Sexta(t E 
- NDA 14 10.00 asd Aqui e bo ii Em a Reto 

Alemanha” sVIl BALANÇA (23/09 6 22/10) 28.95 Mãos À Obra 00:10 Causa Justa pa Amor: Tudo estará bem. 02.00 Boas Noites: 02:15 Will & Grace 1400-Fesivol SaideBiabo 
Trabalho: Aproveite esta semana para o Majestade Mrs. TERÇA 15 Domingo(ta) 

sugestões. Tb Regresso À cmo 
E pu oa Azul Saúde: Fogo exercício. QUARTAS À fagoa Ati, Sepintação 

ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) Portugal Vs Impacio 0830 Semrontas 
Ame Seimdlha estóvêl: Liri” (Aa) gui RE RO Ore in 
Tenbolho; Roda jBeisuegirhovas propose | Ropirsreao 0040 Saide Baixo QUARTA 16 io sd 

tos. 68,550 Mistério Do Ea dE paisana 17.50Nais Você 
im s Saúde: Boo. 23.30 Jogo Limpo astiga aa 

62.00 Uno jovial 05:40 Samantha! 1200-Tánadea 
; Pérola Negra 2200 Maria Gaia 

SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) JADO 12 

Amor: Vai conseguir o que quer. à Demi oa nino 
Trabalho: Não deixe pora amanhã de- chato time hora efectuadas pelos a 
Eai de O RR Rufo 0235 Cinema quatro canais de televisão em todo o pais 808 200 400 

Saúde: Estável. 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Uma boa rellexão é importante. Deo io de Agora Porto/Avairo/Lishom segunda o sent io: 605 inha? 1000 line 12 
Trabalho: Entregue-se de corpo e alma | Dia TO Farmácia Central R dos Mercadores, ro MEIO A sair de Santiago 083 inha 9 — camera nom 
dé sei trabalho: 26 Dia 1 Y Farmácia Modemo R. Comb. Gron- TONA /000 0725tinho 7 840 Linha 7 1220 inha 7 
GUS Escada de Guerra, 103 Dia 12 Farmácia Higiene R. à S 075 nho 9:00 Linha 7 125 tinha 

: Exog ois di jos | José L. Costa, 162 r/c - Esgueira Dia 13 For- sos/6s0/840 0625 Unha? Ea ia 
poderão ser prejudiciais mácia Aveirense R, de Coimbro, 13 Dia 14 «05/950/1240 08:25 inha 9 10535 inha 12 (1) a 

Farmácia Rondo A7 De Lourenço FEnnl)296 TEOS/1:50/1440 0R:30 Linka 7 1l5liho7 as 
AQUÁRIO (21/01 « 19/02) Dia 15 Farmácia Saúde RS. Sebastião, 104 “25/2050/2340 —inoa 1800 Unha7 With Ementa 
Amor: Seja carinhoso. Dia 16 Farmácia OudinotR. Engº Oucinot Eni pra (Centro) : 1220 inha 9 (Estas cores proloogam 
Trabalho: Tente adaptar-se melhora | —— lishoa/Aveiro/Porto : 07:50 inha 9 SER E Alia 1235 tinha 7 0520 percurso, passando a 0755 linho 7 
cada situação. lanchas-transria 18:50/16:37/1720 18:20Linha 7 fazer opercuso doLinho 7 e 08.40liho9 
Saúde: Descanse. 630/1937/20:20 1820Linho 9 9 po Biro de antpoo ORAS linho 7 

Partidas Eri 1855linha7 po ido (1 Moo) 09:30 nha 7 
SU 10:40/11:25* 0940 linho 9 

PEIXES (20/02 a 20/03) S. Jocinto Vera Cruz (lota) 10:50/13:40/14: Segundo a sexto-eira: Sóbado: 1030 inho 12 
Amor: Tudo estará bem. 0630" /07400800/1245 OS 08251 GOIRAS 17:50/20:40/21:25* A sale de Esgueira A sair de Santiago dd 
Trabalho: Organize-se melhor. MV /INIAMS 0000 1626/1835 /7000 22 /UDAS TesU/2240/2325 (Camtro) 07:10 inha 7 1800 linho 9 
Saúde: Sem problemas. Só so rnb de segu asda “Emo 08.00 Linho 9 09:00 inha 9 13H10 nho 7 
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exposições exposições 
  

Das “Pontes” à Ponte-Praça 
Paulo Vitória 

Os “jovens” aveirenses com mais de meio 
século de vida recordar-se-ão, decerto, não 
sem alguma dose de nostalgia, das duas 
pontes que uniam as duas freguesias da nossa 
cidade: a dos Arcos, com as suas elegantes 
guardas em ferro, e a das Almas, com as 
guardas de pedra. A Ponte dos Arcos tinha 
o seu início na saída da Rua da Costeira e 

sua confluência com a já desaparecida Rua 
dos Tavares (actual escadaria do Turismo) e 
terminava à entrada da Rua dos Mercado- 
res. Já a das Almas começava à saída da Rua 
da Corredoura (acrual Batalhão de Caça- 
dores Dez) e prolongava-se até à entrada da 
Rua José Estêvão. 

Durante mais de dois séculos, foi este 

espaço a mais importante ligação da cidade 
antiga como novo burgo. Contudo, já na 
primeira metade deste século, as duas pon- 
tes apresentavam sinais de ruína, além de 
condicionarem seriamente o tráfego rodo- 
viário. 

Logo a aurarquia, presidida pelo Dr. 
Álvaro Sampaio (1944-1957) se empenhou 
a fundo na resolução do problema, estu- 
dando o plano de conjunto das obras a rea- 
lizar para que o centro da cidade rivesse um 
acesso condigno. 

Desse plano, resultou um projecto que 
foi aprovado pelo Ministério das Obras 

Públicas, devendo-se o traçado de 54,5 
meros de largura e 15 metros de cada faixa 
de rodagem ao arquitecto Moreira da Silva, 
do Porto, e o esboço da obra ao engenheiro 
Francisco de Araújo. 

Pouco tempo depois do início das obras, 
e por força da necessidade de ampliação da 
área envolvente, foram demolidos alguns 
prédios à entrada da Rua Homem Cristo. 

“Teês anos após o início dos trabalhos de 
remodelação do centro da cidade, foi a nova 
ponte inaugurada à 31 de Maio de 1952, 
com toda a solenidade. , 

Pobre de estilo, mas Elegante na simpli- 
cidade das suas linhas, a Ponte-Praça é aberta. 
a meio por um lindíssimo jardim, o qual 

    

confere um toque de jovialidade a todo o 
. conjunto. Menos feliz, sem dúvida, a ideia 
da ligação entre as duas margens ser desni- 
velada, o que dá azo a dificuldades na circu- 
lação rodoviária, em parricular na via ascen- 
dente... 

“Margens do mesmo rio” na Sala Cértima 

Está patente, na Sala Cértima, Re- 
sidencial Paraíso, em Oliveira do Bair- 
ro, uma mostra de arte intitulada: 
“Margens do mesmo rio”. A mostra 
composta por 17 quadros vai estar pa- 
tente até ao final do mês. Marcos Síl- 
vio , o autor da mostra, não faz da pin- 
tura o seu “modus vivendi”, mas pinta 
por prazer e para comunicar com o 
mundo. 

Marcos Sílvio regressa a esta sala de 
exposições com uma mostra que marca 
dois períodos completamente distintos 
da já longa vida deste artista: o realis- 
mo e a partir de 1992 a estilização de 
temas preferidos, quase como um tipo 
de cubismo. 

Natural de Ílhavo, Marcos Sílvio 
retrata nas suas telas a simbologia do 
mar, em paisagens infinitas, que na re- 
alidade rem um poder de maravilhar 
que as vê, transmitindo paz, serenida- 
de, encanto e magia. Aliás, náuticos e 
bairros antigos são os temas preferidos 
de Marcos Sílvio. 

Esta será a quadragésima quarta ex- 
posição que o artista efectua, já que, no 
seu invejável curriculum, conta com 28 
exposições individuais e 15 colectivas, 
encontrando-se representado em vári- 

os países, como é o caso dos Estados 
Unidos da América, Brasil, Alemanha, 
Irão, África do Sul, onde já expôs por 
diversas vezes. 

Convém ainda salientar que Marcos 

Na Galeria Municipal de Ílhavo 

  

Sílvio completou o curso de Arte e De- 
coração, pela La Salle Extension Univer- 
sity, EUA, em 1980, tendo recebido 
aulas parriculares de pintura a óleo pelo 
mestre William Spuglio, na Califórnia. 

O Renascer das Cinzas 

- um documentário fotográfico 
Mais de uma centena de fotografias do- 

cumentam a reconstrução da fragata “D. 
Fernando II e Glória” e podem agora ser 
observadas na Galeria Municipal de Ílha- 
vo numa mostra patente até ao próximo 
dia 15. 

“Nem em todas as imagens desta ex- 
posição encontramos implícito o cunho ar- 

tístico do seu autor, mas todas elas são 
um documento válido no registo de uma 
fase considerada difícil e sensível de todo 
o processo de reconstrução da fragata” — 
refere Pedro Tavares da Secção de Foto- 
grafia e de Cinema do Clube dos Gali- 
tos, promotora desta exposição. 

Na mostra pode observar-se o traba- 

lho de mais de uma vincena de fotógrafos 
que assim se associaram a este documen- 
tário histórico de “O renascer das Cinzas” 
operado pelo Mestre Alberto e sua equi- 
pa, numa “cirurgia” que envolveu muitas 
toneladas de madeira, ferro e cobre, mis- 
turadas com o suor de todos que deram 
corpo ao esqueleto carcomido da fragata.   

+ Zélia Rocha tem patente, até ao 
próximo dia 15, no Centro Cultural e 
de Congressos de Aveiro, uma exposi- 
ção de pintura e escultura intitulada 
“Viagens”. 
+ “Objectivamente” é o titulo da ex- 
posição de fotografia, da autoria de 
António Carretas, que se encontra pa- 
tente, na Galeria Morgados da Pedri- 

cosa, em Aveiro, até ao próximo dia 27. 
+ Até ao dia 20 deste mês, na Gale- 
ria Municipal de Aveiro pode ser vista 
uma exposição colectiva de artistas 
luso-africanos. 
+ O Museu da República Arlindo Vi- 
cente, em Áveiro, tem patente, até ao 
dia 3 do próximo mês, uma exposição 
documental e cerâmica intitulada 
*Mário Soares visto por caricaturas”. 
k A sede da Associação dos Amigos 
da Praia da Barra tem patente uma ex- 
posição de pintura a óleo e a carvão, 
da autoria de Sandra Loio. A mostra 

pode ser vista todos os dias, a partir 
das 20,30 horas, até ao próximo dia 
15: 
k Na Galeria Municipal de Ílhavo 

pode ser vista a exposição fotográfica 
intitulada “O Renascer das Cinzas”. À 
mostra está parente até ao dia 15. 
+ Na sala de exposições do Centro 
Cultural da Gafanha da Nazaré (Ílha- 
vo), encontra-se parente a mostra de 
pintura de Cândido Teles. A exposi- 
ção pode ser vista até ao dia 3 do pró- 
ximo mês. 
k General Ferreira Valente apresen- 
ta, até ao próximo dia 19, uma expo- 
sição de pintura, na Galeria Munici- 

pal da Torreira. 
+ Na residencial Paraíso, em Olivei- 

ra do Bairro, pode ser vista a exposi- 
ção “Margens do mesmo rio”, da au- 
toria de Marcos Sílvio. Patente até ao 
dia 30 deste mês. 
+ A Biblioteca Municipal de Ovar 
tem patente ao público a exposição co- 
lectiva “Jovens Artistas do Concelho de 
Ovar”. À mostra pode ser vista até ao 
próximo dia 25, de segunda a sexta- 
feira, das 10 às 19 horas e aos sábados 
das 9,30 às 13 horas. 

+ “O Portugal do Séc. XIX — Aspec- 
tos da Vida Social e Política de Júlio 

Dinis" é o título da exposição que se 
encontra patente, até ao próximo mês, 
no Museu Júlio Dinis, em Ovar. 
+ Até amanhã, o átrio superior dos 
Paços do Concelho (Ovar) apresenta 
uma exposição colectiva de pintura dos 
artistas dos municípios geminados com 
Ovar. A mostra pode ser vista todos os 
dias úteis, das 9 às 18,30 horas 
+ No Centro Cívico de Arada (Ovar) 

encontra-se uma exposição de lavores. 
A mostra pode ser vista até ao dia 19, 
k Exposição venda de artesanato oli- 
veirense, no Posto de Turismo de Oli- 

veira de Azeméis. Mostra permanen- 
te. 

+ O Museu José Luciano de Castro 
(Anadia) tem patente uma exposição 

permanente de arte sacra.
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É barato e dá milhões 
Cerca de 1400 contos em roupa contrafeita foi o resultado da apreensão feita pelo destacamento da Guarda Fiscal de 

Aveiro. A operação aconteceu na semana passada e o alvo foi uma loja de artigos desportivos da cidade. O fenómeno da 
contrafacção está a atingir níveis preocupantes em toda a Europa e o nosso país não é excepção. A contrafacção é um 
negócio ilícito que movimenta milhões. Os actos de contrafacção e pirataria podem traduzir-se em realidades muito 

diversas. Podem, por exemplo, consistir na aposição de uma marca num produto fabricado de forma fraudulenta e muito 
diferente do produto autêntico, ou na reprodução perfeita de um produto sem autorização do seu titular. 

O destacamento da Guarda Fiscal de 
Aveiro apreendeu, nã semana passada, 
1400 contos de vestuário contrafeito. Do 
material apreendido constavam t-shirts, 
fatos-de-treino, meias e bonés das co- 
nhecidas marcas Adidas, Nyke e Diesel. 

A contrafacção é um negócio que 
movimenta milhões de contos e de difi- 
cil percepção, na medida em que, mui- 
tas vezes, a roupa contrafeita é muito 
semelhante à de marca. Por isso, o que 
leva as autoridades a investigar são os 
baixos preços praticados pelos comerci- 
antes. Foi precisamente o preço que a 

loja aveirense estava a praticar na venda 
dos produtos apreendidos, que levou as 
autoridades a suspeitar. Segundo a nos- 
sa fonte, «os consumidores não podem 
acreditar que as peças de roupa vendi- 
das, muitas vezes por metade do preço, 
sejam de origem». 

A nossa fonte adiantou ainda que o 
negócio da contrafacção está muito en- 
raizado em Porrugal, à Ih do 
que acontece por toda à Europa, e que 
são as Fábricas do Norte do país as prin- 
cipais abastecedoras deste negócio. «Se 
em 1991/92, as roupas contrafeitas ti- 

nham pouca qualidade, hoje, a qualida- 
de das peças é muito maior, alimentan- 
do, assim, um negócio muito rentável». 

A contrafacção e a pirataria 

representam 5 a 7% do comércio 

mundial 

Se não dividas de que o negócio da 
ERR Ea dE te 

tos, não é menos verdade que este é um 
fenómeno atinge uma dimensão inter- 
nacional, Segundo os dados da Comis- 
são das Comunidades Europeias, «a con- 
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trafacção e à pirataria representam 5 a 
7% do comércio mundiab, o que não é 
nada positivo, na medida em «que pre- 
judica o bom funcionamento do merca- 
do interno, pois para além de provocar 
desvios de tráfego e distorções de con- 
corrência, conduz à perda de confiança 
dos operadores no mercado interno e a 
um decréscimo dos investimentos». E as 

q do fenómeno são várias 
quer a nível económico e social, traduzi- 
dos em 100 mil empregos perdidos, quer 
ao nível da protecção dos consumido- 
res, 

FARAV é uma das melhores feiras de artesanato do país 
- reconhece o secretário de Estado, Paulo Pedroso 

Arménio Bajouca numa iniciativa que visa 
promover a excelência da 

A XXI Feira de Artesa- cozinha regional, mas com 
nato da Região de Aveiro,  aparticularidade d ter tam- 
simultaneamente a XI bém presentes algumas re- 
Mostra. Nacional e Inter presentações de fora da sua 
nacional de Artesanato, área geográfica, que muito 
numa organização da Cà- vêm enriquecer a oferta gas- 
mara Municipal de Avei- 
ro, teve honras de presen- 

tronómica nestes 9 dias da 
as 
“Esta é uma das maio- ça de um membro do go- 

verno. res Feiras de Artesanato do 
Presença significativa é país. Não direi queéamai- 

ados 15 concelhos quein- ot porque não é, mas é 
tegram a Rota da Luz, sen- uma das dez maiores que 

neste momento temos no 
país o que significa que é 
uma Feira de grande im- 
portância para o desenvol- 
vimento do artesanato”, 
começou por dizer Paulo 
Pedroso, Secretário de Es- 

tado do Emprego e For- 
mação Profissional, na 
inauguração da FARAV. 
2000. 

Respondendo ao Cam- 

do que alguns deles, para 
além de apresentarem o 
genuíno artesanato conce- 
Íhio têm ainda a particu- 
laridade de presentear o 
público com a presença de 
artesão a trabalhar ao vivo. 

A Região de Turismo 
Rota da Luz, que se asso- 
cia à realização da FARAV, 
tem este ano parente a 5º 

Feira de Gastronomia, 

peão das Províncias sobre 
a questão da coexistência 
de produtos não artesanais 
com o artesanato puro, 
Paulo Pedro afirmou que 

to? — quisemos saber. 
“Isto significará pensar 

que, independentemente 
do tempo que as pessoas 
dediquem a esta activida- 

“até ao fim deste ano tere- de se tem de olhar para a 
mos resolvido o problema produção artesanal como 
da certificação do que são uma produção em que a 
produtos artesanais, com profissionalização não vem 
pequenas excepções. Está tanto no sentido tradício- 

neste momento a trabalhar nal mas mais no sentido da 
uma comissão nacional ificidade da activida- 
para a promoção das mi- de, eporisso, de cvitar que 
cro-empresas artesanais pequenas produções indus- 
que tem praticamente  triais sejam  confindidas 
pronto um diploma que com produções artesanais”. 
foi discutido com as Asso- E concluiu: “julgo que o 
ciações de Artesãos e que 
criará um Certificado de 
Artesanato. Dal para a 
frente estaremos em me- 
lhores condições para fazer 
a Separação entre o trigo e 
o joio, que hoje é ainda 

bém estará em progressi- 
vamente termos Comis- 
sões de Selecção dos expo- 
sitores que sejam cada vez 
mais selectivas”. 

difícil”. A FARAV de 2001 

Não resultará daí a pro- será no novo 
fissionalização do artesana- Parque de Feiras 

Agendada para Outubro 

Alberto Souto, foi um instalações? — perguntá- 
dos visitantes atentos a este mos. 

primeiro dia de FARAV. - “Espero bem que 
Depois de percorrer todo não. Posso dizer-lhe que as 
o certame o presidente da obras do novo Parque de 
edilidade aveirense referiu exposições arrancam nos 
ao nosso jornal estar con- próximos oito dias e o pra- 
victo “do mesmo êxito do 20 de execução: é de um 
ano anterior. Cerca de 150 ano. À minha esperança é 
inscritos e 90 ártesãosa tra que, se tudo correr bem, 
balhar ao vivo são garantia seja possível antecipar um 
de sucesso. É uma feiradas mês paraquea FARAV seja 
mais concorridas que te- a primeira Feira a inaugu- 
mos € os st estão mui- rat o novo Pavilhão de Fei 

to bem apresentados, com ras” 
muita qualidade e diversi- 
dade, o que me leva a con- 
vidar todos a dar uma vol- 
ta por aqui e aproveitar a 

oportunidade para experi- 
mentar os sabores da re- 
gião na feira de gastrono- 
mia”, 

Continua a ser uma 

Uma promessa-espe- 
areias UE SC 
deixa para alívio dos expo- 
sitores e visitantes. É que 
o-actual Parque-de Feiras 
já não satisfae ninguém q 
muito menos quem tem 
de se sujeitar a uma sauna 
foiada peja faliu de co 

boa aposta ná imagem de dições dos pavilhões, es- 
Aveiro. É uma Feira para. pecialmente do Rectangu- 
continuar, mas não nestas lar. 

Conferência europeia contra o racismo 
Uma conferência contra o racismo vai decorrer no 

Conselho da Europa, em Estrasburgo, de 11 a 13 de 
Outubro próximo - anunciou a organização. 

A conferência será subordinada ao tema “Todos di- 
ferentes, todos iguais: da teoria à prática - contribuição 
europeia para a Conferência mundial contra o racismo, 
discriminação racial, xenofobia e intolerância”. 

A iniciativa constitui a preparação europeia, coor- 
denada pelo Conselho da Europa, para a Conferência 

mundial contra o racismo que a Assembleia Geral das 
Nações Unidas decidiu realizar na África do Sul em 
2001. 

A Conferência europeia abordará temas como a pro- 
tecção jurídica contra o racismo, políticas e práticas para 
luzar contra o racismo, educação e sensibilização ao ra- 
cismo, à intolerância que lhe é associada e ao extremis- 
mo, e informação, comunicação e media, A Conferên- 
cia será precedida de um Fórum das Organizações Não- 

Governamentais (ONG). 
Órgãos do Conselho da Europa, da União Europeia 

e das Nações Unidas participarão activamente na con- 
ferência, assim como as instituições nacionais, as ONG 
e os profissionais da comunicação. Uma declaração po- 
lítica dos ministros dos Estados membros do Conselho 
da Europa, bem como as conclusões gerais adoptadas 
pelos participantes na Conferência serão transmitidos 
ao Comité de preparação da Conferência mundial. 

 


	211_2000_08_10_02_02_98_0001
	211_2000_08_10_02_02_98_0002
	211_2000_08_10_02_02_98_0003
	211_2000_08_10_02_02_98_0004
	211_2000_08_10_02_02_98_0005
	211_2000_08_10_02_02_98_0006
	211_2000_08_10_02_02_98_0007
	211_2000_08_10_02_02_98_0008
	211_2000_08_10_02_02_98_0009
	211_2000_08_10_02_02_98_0010
	211_2000_08_10_02_02_98_0011
	211_2000_08_10_02_02_98_0012
	211_2000_08_10_02_02_98_0013
	211_2000_08_10_02_02_98_0014
	211_2000_08_10_02_02_98_0015
	211_2000_08_10_02_02_98_0016
	211_2000_08_10_02_02_98_0017
	211_2000_08_10_02_02_98_0018
	211_2000_08_10_02_02_98_0019
	211_2000_08_10_02_02_98_0020
	211_2000_08_10_02_02_98_0021
	211_2000_08_10_02_02_98_0022
	211_2000_08_10_02_02_98_0023
	211_2000_08_10_02_02_98_0024

